
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009

5. APLICAÇÕES FINANCEIRAS Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Aplicações financeiras Tipo Indexador R$ R$ R$ R$
Bic Banco S.A. CDB 103% do CDI 1.098.069 – 1.098.069 –
Banco HSBC S.A. CDB 99% a 100%

do CDI 5.690.738 – 5.690.738 –
Banco Itaú S.A. CDB 1,32% a.m. 2.309.450 3.183.439 2.309.450 3.183.439
Banco Itaú S.A. CDB 1,67% a.m. 2.621.813 – 2.621.813 –
Banco Bradesco S.A. Títulos de

capitalização – 93.847 108.293 93.847 108.293
Total 11.813.917 3.291.732 11.813.917 3.291.732
Circulante (5.942.924) (108.293) (5.942.924) (108.293)
Não circulante 5.870.993 3.183.439 5.870.993 3.183.439
Referem-se a aplicações financeiras restritas, pois estão vinculadas aos contratos de empréstimos e financiamentos
com os próprios bancos e com o Banco BNDES, podendo ser resgatadas a medida em que as parcelas dos
empréstimos são liquidadas.
6. CONTAS A RECEBER Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Contas a receber de clientes 73.527.489 39.509.477 78.206.788 44.468.289
Valores a faturar (a) 13.107.347 7.314.719 13.262.454 7.314.719
(-) Provisão para créditos de

liquidação duvidosa (294.627) (1.665.854) (709.400) (2.173.386)
Total 86.340.209 45.158.342 90.759.842 49.609.622
Circulante (86.340.209) (45.158.342) (89.203.366) (48.038.946)
Não circulante – – 1.556.476 1.570.676
(a) Referem-se a serviços prestados em dezembro, cujas notas fiscais correspondentes foram emitidas no 
mês subsequente.

7. ESTOQUES Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

R$ R$ R$ R$
Estoque de consumo 876.926 – 1.584.992 –
Estoque de material de embalagem (a) 1.545.543 535.377 1.545.543 553.377
Estoque para revenda (b) 2.129.778 – 2.129.778 –
Ativos especiais (c) 17.978.473 – 17.978.473 –
(-) Amortização de ativos especiais (c) (2.824.725) – (2.824.725) –
Total 19.705.995 535.377 20.414.061 535.377
(a) Referem-se a aquisição de caixas que são utilizadas para a prestação de serviços de armazenagem, que são
reconhecidas no custo do serviço quando utilizadas; (b) Referem-se a licenças de softwares de gestão adquiridas
para customização e posterior revenda; (c) Referem-se aos gastos aplicados no desenvolvimento de softwares a
comercializar para diversos clientes, cuja amortização é reconhecida pelo método da proporção pela receita
realizada em relação à receita projetada pela Administração da Companhia para cada software. 
8. TRIBUTOS A RECUPERAR Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

IRRF a recuperar  (a) 2.604.735 1.786.619 2.923.790 1.799.560
CSLL a recuperar 824.661 468.849 1.088.526 480.824
COFINS a recuperar 1.308.862 175.147 1.433.276 202.455
PIS a recuperar 286.244 40.377 293.918 52.846
ISS a recuperar (a) 762.038 – 840.574 30.235
INSS a recuperar (a) 3.084.811 4.638.419 3.301.649 4.706.504
IRRF sobre aplicações financeiras 190.443 186.708 211.444 186.708
IOF a recuperar – 163.199 – 70.870
Outros – – – 82.761
Total 9.061.794 7.459.318 10.093.177 7.612.763
a) As rubricas “IRRF a recuperar”, “ISS a recuperar”, e “INSS a recuperar”, referem-se as retenções tributárias
incidentes sobre os serviços prestados pela Companhia.

a) Em 30 de novembro de 2009, a Companhia aderiu ao REFIS IV, instituído pela Lei no 11.941/09 de 29 de maio de
2009, contemplando parcelamentos anteriores e novos débitos em atraso, conforme descrito a seguir:

Controladora e consolidado
2010 2009
R$ R$

PAES – 197.737
PIS 390.586 196.157
COFINS 2.203.814 904.449
IRPJ 3.749.271 3.722.680
CSLL 1.262.156 1.523.929

7.605.827 6.544.952
b) Em 12 de julho de 2010, a Companhia obteve o deferimento do parcelamento administrativo dos débitos de novembro
de 2008 a dezembro de 2009 e abril de 2010, assim como o parcelamento referente a multa pela entrega em atraso de
DCTF. Os montantes encontram-se parcelados em 60 meses e são atualizados pela SELIC, conforme composição a seguir:
Tributo Valor parcelado atualizado

R$
PIS 784.750
COFINS 4.240.666
IRPJ 4.236.615
CSLL 1.890.390
MULTA 2.581.511

13.913.754
16. SALDOS COM PARTES RELACIONADAS

Controladora Consolidado
Ativo não circulante Ativo não circulante

Créditos com Créditos com
partes relacionadas partes relacionadas

2010 2009 2009
R$ R$ R$

TCI Logística e Suprimentos em Saúde Ltda. 308.613 883.143 –
MMS Saúde LTDA. – 498.470 498.470
MMS Serviços Especializados Ltda. – 1.256.871 1.256.871
TCI File Brasil LTDA. – 1.039.633 1.039.633
TCI Solutions Serviços Tec. Ltda. – 147.895 147.895
Roma Participações S.A. – 3.137.816 3.137.816
Total 308.613 6.963.828 6.080.685
Referem-se a contratos de mútuo, os quais contemplam a cobrança de juros e atualização monetária do saldo
devedor de acordo com a variação mensal da TJLP e juros de 2% ao ano.
17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
Em 20 de setembro de 2010 foi autorizado em Assembleia Geral Extraordinária o aumento de capital, via
transferência de lucros acumulados no montante de R$ 6.328.640.
Em 31 de dezembro de 2010, o capital social estava representado por 12.328.640 (2009: 6.000.000) de ações no
valor de R$ 2,064 (2009 - R$ 1,00), sendo:

Controladora
Acionistas 2010 2009

R$ R$
Roma Administradora e Participações Ltda. 12.109.587 5.893.393
Roberto Campos Marinho Filho 219.051 106.605
Fábio Fisher de Aguiar 1 1
Daniel Guedes 1 –
José Teotônio da Silva – 1
Total 12.328.640 6.000.000
b) Dividendos
Conforme determinado no estatuto, 25% do lucro líquido ajustado pela reserva legal deverão ser
obrigatoriamente distribuídos aos acionistas.  Segue abaixo o cálculo dos dividendos:

2010 2009
Lucro líquido do exercício 34.657.704 33.086.242
(-) Reserva legal (1.276.528) –
Base de cálculo 33.381.176 33.086.242

25% 25%
Dividendo obrigatório 8.345.294 8.271.560
(-) Redução extraordinária (a) (3.300.000) –
Dividendos complementares – 7.535.370
Total de dividendos 5.045.294 15.806.930
Em 2010, a Companhia distribuiu dividendos complementares referente ao exercício de 2009 no montante 
de R$ 9.007.752.
a) Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de novembro de 2010, foi deliberada a redução dos valores
de distribuição de dividendos para o exercício de 2010 no montante de R$ 3.300.000, em razão de investimentos
nas estruturas operacionais nos diversos estados, bem como para implementação de aquisições vinculadas aos
projetos de crescimento da Companhia.
Reserva legal
O estatuto social da Companhia prevê que do lucro líquido anual serão deduzidos 5% para constituição de reserva
legal, a qual não poderá exceder 20% do capital social.Em 31 de dezembro de 2010, a Companhia não constituí o
montante total de 5% da reserva legal por atender ao disposto no art. 193 § 1o da Lei no 6.404/76 uma vez que o
total da reserva legal não pode ultrapassar 20% do capital social realizado.
18. COBERTURA DE SEGUROS 
A Companhia possui seguro contratado para cobertura relacionada com incêndio, raio, explosão, implosão,
vendaval/fumaça, danos elétricos, tumultos, greves, lockout e atos dolosos, roubo, recomposição de registros e
documentos, responsabilidade civil  operacional, lucros cessantes, responsabilidade civil empregadores além, de
seguro de veículos diversos para cobertura relacionada a danos materiais, danos corporais, morte de passageiros,
invalidez permanente, e casco.
O valor dos seguros contratados em 31 de dezembro de 2010 é considerado suficiente, segundo opinião dos
assessores especialistas em seguros, para cobrir eventuais perdas.
O prêmio total de R$ 378.808 corresponde a riscos operacionais e responsabilidade civil. Segue abaixo cobertura dos seguros:

Data de vigência Importância
Riscos De Até segurada
Risco operacional 19/07/2010 19/07/2011 57.240.000
Responsabilidade civil geral 19/07/2010 19/07/2011 2.000.000
19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em atendimento ao Pronunciamento Técnico CPC PME, a Companhia informa que efetuou uma avaliação de seus
instrumentos financeiros e que não possui instrumentos derivativos contratados nas suas atividades de
investimento ou financiamento.
Considerações Gerais
A Companhia procedeu à avaliação dos valores de mercado de seus instrumentos financeiros em 31 de dezembro
de 2010 e de 2009. Essa avaliação não indica valores de mercado significativamente diferentes dos valores
contábeis reconhecidos. Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros foram determinados
por meio de informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de avaliações. 
Para estimar o valor de mercado de seus instrumentos financeiros, a Administração utilizou as seguintes premissas:
• Caixa e equivalentes de caixa - está apresentado ao seu valor de mercado, que se assemelha ao seu valor contábil.
• Empréstimos e financiamentos - São classificados como passivos financeiros pelo valor justo, e estão
contabilizados pelos seus valores contratuais. Os valores de mercado destes empréstimos são equivalentes aos seus
valores contábeis.
Fatores de Risco
Risco de encargos da dívida e taxas de aplicação
Este risco é oriundo da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas de
juros e indexadores, que aumentam as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no
mercado, ou diminuam a receita financeira relativas às aplicações financeiras da Companhia. A Companhia não
tem pactuado contratos de derivativos para fazer “hedge” contra este risco. Porém, a Companhia monitora
continuamente as taxas de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de contratação de derivativos
para se proteger contra o risco de volatilidade dessas taxas.
20. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL Controladora

2010 2009
IR CSLL IR CSLL
R$ R$ R$ R$

Lucro líquido antes do imposto de renda
e contribuição social 42.162.763 42.162.763 44.909.804 44.909.804

Adições/(exclusões) (10.735.974) (10.735.974) (9.632.348) (9.632.348)
Lucro real 31.426.789 31.426.789 35.277.456 35.277.456
Compensação prejuízo fiscal/Base negativa (8.754.378) (8.754.378) – –
Base de cálculo 22.672.411 22.672.411 35.277.456 35.277.456
Alíquota nominal 25% 9% 25% 9%
Imposto de renda e contribuição social 5.668.103 2.040.517 8.819.364 3.174.971
(-) Incentivos fiscais (203.561) – (170.773) –
Total do imposto de renda e

contribuição social do exercício 5.464.542 2.040.517 8.648.591 3.174.971
Alíquota efetiva 13% 5% 19% 7%

Consolidado
2010 2009

IR CSLL IR CSLL
R$ R$ R$ R$

Lucro líquido antes do imposto de renda
e contribuição social 42.675.366 42.675.366 44.911.426 44.911.426

Adições/(exclusões) (9.531.016) (8.582.544) (9.633.970) (9.633.970)
Lucro real 33.144.350 34.092.822 35.277.456 35.277.456
Compensação prejuízo fiscal/Base negativa (8.754.378) (8.754.378) – –
Base de cálculo 24.389.972 25.338.444 35.277.456 35.277.456
Alíquota nominal 25% 9% 25% 9%
Imposto de renda e contribuição social 6.097.493 2.100.460 8.819.364 3.174.971
(-) Deduções (PAT) (203.561) – (170.773) –
Total do imposto de renda e 

contribuição social do exercício 5.893.932 2.100.460 8.648.591 3.174.971
Alíquota efetiva 14% 5% 19% 7%
21. REMUNERAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO
Os administradores da Companhia recebem somente pró-labore e não gozam de outras vantagens, a não ser, os
que são acionistas que recebem dividendos, na proporção de suas ações, na base autorizada na Assembléia de
acionistas. O montante de pró-labore recebido no ano de 2010 foi de R$ 3.611.308 (2009: R$ 1.394.850). 
22. PROVISÃO PARA RISCOS TRABALHISTAS

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Riscos trabalhistas 267.832 186.832 485.233 186.832
Em 31 de dezembro de 2010, o montante de R$ 1.603.719 referente a processos trabalhistas foi apresentado pelos
consultores jurídicos da Companhia como probabilidade possível de perda.
A administração da Companhia, consubstanciada na opinião de seus consultores legais quanto à possibilidade de
êxito nas diversas demandas judiciais, entende que as provisões constituídas são suficientes para cobrir prováveis
perdas com tais causas.
23. RECEITA LÍQUIDA

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Receita bruta de vendas 184.329.069 153.143.809 224.697.871 171.496.038
Cancelamentos (18.395.232) (2.373.825) (19.546.480) (2.496.260)
PIS/COFINS (12.640.403) (11.053.115) (14.958.513) (12.750.696)
ISS (2.442.442) (3.013.526) (3.686.338) (3.496.668)
Total Receita líquida 150.850.952 136.703.343 186.506.540 152.752.414
24. RESULTADO FINANCEIRO

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Receitas Financeiras
Receita de aplicação financeira 192.513 98.473 285.814 98.473
Descontos obtidos 85.666 11.231 153.039 45.368
Juros ativos 1.595.152 5.158.855 2.013.210 5.262.670

1.873.331 5.268.559 2.452.063 5.406.511
Despesas financeiras
Descontos concedidos (1.174.327) (4.544) (1.227.587) (33.135)
Multas – (93.736) – (251.340)
Juros sobre mútuos (152.805) – – –
Juros sobre financiamentos (9.359.685) (9.419.627) (10.090.543) (10.820.271)
Despesas bancárias (533.403) (216.265) (679.301) (238.764)

(11.220.220) (9.734.172) (11.997.431) (11.343.510)
25. DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Despesas com pessoal (8.430.949) (3.563.414) (8.474.386) (3.580.875)
Serviços de terceiros (6.428.574) (5.530.414) (6.904.920) (5.783.784)
Serviços de manutenção (60.011) (59.694) (63.327) (59.694)
Despesas com viagens (1.489.187) (1.074.157) (1.490.727) (1.154.785)
Marketing (136.210) (51.086) (169.642) (51.086)
Aluguéis (511.478) (1.703.665) (583.531) (1.703.665)
Reversão da provisão 

para devedores duvidosos 1.371.226 999.077 1.463.986 999.076
Outras despesas (2.456.137) (3.492.956) (3.595.442) (3.843.772)

(18.141.320) (14.476.309) (19.817.989) (15.178.585)
26. AUTORIZAÇÃO PARA CONCLUSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Administração aprovou as demonstrações financeiras e sua divulgação em 08 de abril de 2011.

9. INVESTIMENTOS (CONTROLADORA) Build Up CMD-3 TCI Gestão TCI Logística e Suprimentos
2010 2010 2010 2010 2009

R$ R$ R$ R$ R$
Informações sobre a investida:
Quantidade de quotas possuídas 45.000 9.750 637.331 4.895.000 3.965.465
Percentual de participação - % 75,00% 65,00% 99,99% 99,98% 99,98%
Patrimônio líquido - R$ 1.189.482 229.454 100.000 9.436.752 9.924.632
Lucro (Prejuízo) do exercício - R$ 269.673 67.418 (537.331) (1.371.023) (3.558.441) Total

2010 2009
Movimentação do investimento R$ R$
Saldo inicial – – – 9.922.445 1.664.200 9.922.445 1.664.200
Aquisição 689.856 149.145 1.000.000 – – 1.839.001 –
Adiantamento para futuro aumento de capital – – – 883.144 13.990.597 883.144 13.990.597
Redução de capital – – (362.669) – – (362.669) –
Ágio (deságio)  na aquisição de investimentos 5.388.310 1.368.713 (75.000) – – 6.682.023 –
Impairment do ágio – – – – (2.172.288) – (2.172.288)
Resultado de equivalência patrimonial 202.255 43.851 (537.331) (1.370.724) (3.560.064) (1.661.949) (3.560.064)
Total 6.280.421 1.561.709 25.000 9.434.865 9.922.445 17.301.995 9.922.445
Mais valia de ativos nas aquisições (a) 2.330.850 – – – – 2.330.850 –
Total de Investimentos 8.611.271 1.561.709 25.000 9.434.865 9.922.445 19.632.845 9.922.445
Em 25 de novembro de 2010, a Companhia adquiriu a Empresa RH Build-Up (“Build-Up”), com participação direta e indireta de aproximadamente 91,25% do capital social. A Build-Up foi constituída em 1995 e tem como atividade
preponderante a terceirização de serviços de folha de pagamento e soluções de Recursos Humanos. A aquisição dessa empresa, gerou um ágio inicial de R$ 9.087.873, que com base em laudo de avaliação efetuado por consultores
externos, foi alocado da seguinte maneira:
Alocação do ágio
Carteira de Clientes 3.233.223
Non compete 187.232
Fair value do ativo imobilizado 111.136
(-) Imposto de renda diferido sobre mais valia (1.200.741)
Total líquido Mais valia 2.330.850
Ágio remanescente (goodwill) 6.757.023
Total 9.087.873
O ágio remanescente foi baseado em rentabilidade futura e está suportado por projeções efetuadas pelos consultores externos.
Em conformidade com o Pronunciamento técnico CPC PME, no balanço da controladora, o ágio é registrado no grupo de Investimentos. No balanço consolidado, a mais valia é alocada em suas contas específicas e o ágio remanescente
(goodwill) no Intangível.
10. IMOBILIZADO 2010

Taxas médias Controladora Consolidado
de depreciação e Depreciação/ Saldo Depreciação/ Saldo

amortização ao ano Custo amortização líquido Custo amortização líquido
R$ R$ R$ R$ R$ R$

Benfeitorias em imóveis de terceiros 10% 4.763.458 (689.679) 4.073.779 4.867.693 (689.679) 4.178.014
Computadores e periféricos 33,9 15.530.983 (6.451.036) 9.079.947 17.141.623 (7.633.093) 9.508.530
Instalações 10% 1.860.983 (262.656) 1.598.327 2.410.507 (575.696) 1.834.811
Máquinas e equipamentos 9,2 2.723.128 (821.688) 1.901.440 14.689.461 (4.984.094) 9.705.367
Veículos 20% 2.050.360 (1.791.004) 259.356 2.077.103 (1.803.039) 274.064
Móveis e utensílios 11% 13.247.746 (2.529.671) 10.718.075 14.121.119 (2.869.331) 11.251.788
(+) Mais-valia do ativo Build Up – – – 111.136 – 111.136
Total 40.176.658 (12.545.734) 27.630.924 55.418.642 (18.554.932) 36.863.710

2009
Taxas Controladora Consolidado

de depreciação e Depreciação/ Saldo Depreciação/ Saldo
amortização ao ano Custo amortização líquido Custo amortização líquido

R$ R$ R$ R$ R$ R$
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10% 2.022.667 (384.754) 1.637.913 2.022.667 (384.754) 1.637.913
Computadores e periféricos 20% 6.832.538 (4.194.622) 2.637.916 6.997.388 (4.257.486) 2.739.902
Instalações 10% 565.056 (178.156) 386.900 760.567 (373.822) 386.745
Máquinas e equipamentos 10% 2.422.732 (449.874) 1.972.858 14.318.886 (3.408.992) 10.909.894
Veículos 20% 1.961.075 (1.398.164) 562.911 1.987.818 (1.404.850) 582.968
Móveis e utensílios 10% 6.644.965 (1.512.954) 5.132.011 7.173.342 (1.637.616) 5.535.726
Biblioteca 10% 754 (754) – 754 (754) –
Total 20.449.787 (8.119.278) 12.330.509 33.261.422 (11.468.274) 21.793.148
Movimentação - Controladora
Descrição 2009 Adições Baixas 2010
CUSTO R$ R$ R$ R$
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.022.667 2.740.791 – 4.763.458
Computadores e periféricos 6.832.538 8.698.445 – 15.530.983
Instalações 565.056 1.295.927 – 1.860.983
Máquinas e equipamentos 2.422.732 860.122 (559.726) 2.723.128
Veículos 1.961.075 89.285 – 2.050.360
Móveis e utensílios 6.644.965 6.602.781 – 13.247.746
Biblioteca 754 – (754) –
Total do custo 20.449.787 20.287.351 (560.480) 40.176.658
DEPRECIAÇÃO
Benfeitorias em imóveis de terceiros (384.754) (304.925) – (689.679)
Computadores e periféricos (4.194.622) (2.256.414) – (6.451.036)
Instalações (178.156) (84.500) – (262.656)
Máquinas e equipamentos (449.874) (371.814) – (821.688)
Veículos (1.398.164) (392.840) – (1.791.004)
Móveis e utensílios (1.512.954) (1.016.717) – (2.529.671)
Biblioteca (754) – 754 –
Total da depreciação (8.119.278) (4.427.210) 754 (12.545.734)
Total do imobilizado líquido 12.330.509 15.860.141 (559.726) 27.630.924
Movimentação  - Consolidado
Descrição 2009 Adições Baixas 2010
CUSTO R$ R$ R$ R$
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.022.667 2.845.026 – 4.867.693
Computadores e Periféricos 6.997.388 10.144.235 – 17.141.623
Instalações 760.567 1.649.940 – 2.410.507
Máquinas e equipamentos 14.318.886 930.301 (559.726) 14.689.461
Veículos 1.987.818 89.285 – 2.077.103
Móveis e utensílios 7.173.342 6.947.777 – 14.121.119
Biblioteca 754 – (754) –
(+) Mais Valia ativo Build up – 111.136 – 111.136
Total do Custo 33.261.422 22.717.700 (560.480) 55.418.642
DEPRECIAÇÃO
Benfeitorias em imóveis de terceiros (384.754) (304.925) – (689.679)
Computadores e periféricos (4.257.486) (3.375.607) – (7.633.093)
Instalações (373.822) (201.874) – (575.696)
Máquinas e equipamentos (3.408.992) (1.575.102) – (4.984.094)
Veículos (1.404.850) (398.189) – (1.803.039)
Móveis e utensílios (1.637.616) (1.231.715) – (2.869.331)
Biblioteca (754) – 754 –
Total da depreciação (11.468.274) (7.087.412) 754 (18.554.932)
Total do imobilizado líquido 21.793.148 15.630.288 (559.726) 36.863.710
REVISÃO DA VIDA ÚTIL
A Companhia efetuou a revisão da taxa de depreciação de seu ativo imobilizado no exercício de 2010 e alterou a
estimativa de vida útil individual dos ativos incluídos nos grupos de máquinas e equipamentos, móveis e utensílios,
e computadores e periféricos. A avaliação da vida útil dos ativos foi determinada por especialistas e está suportada
por laudo técnico.
O quadro abaixo demonstra as taxas anuais médias ponderadas que foram aplicáveis a partir de 1º de janeiro de
2010, definida com base na vida útil econômica dos ativos: Taxa revisada

Taxa 2009 - (média ponderada)
% ao ano % ao ano

Máquinas e equipamentos 10 9,2
Computadores e periféricos 20 33,9
Móveis e utensílios 10 11
A alteração nas taxas do cálculo da depreciação deve ser tratada como uma mudança de estimativa, a qual, 
de acordo com o CPC PME, tem seus efeitos reconhecidos de forma prospectiva, não havendo a necessidade de
retroagir os efeitos da depreciação com as taxas revisadas. 
11. INTANGÍVEL Controladora

2010 2009
Saldo Saldo

Custo Amortização líquido líquido
Software 4.209.538 (1.984.586) 2.224.952 2.589.214
Customização de sistemas 2.304.054 – 2.304.054 –
Total 6.513.592 (1.984.586) 4.529.006 2.589.214

Consolidado
2010 2009

Saldo Saldo
Custo Amortização líquido líquido

R$ R$ R$ R$
Software 4.897.284 (2.501.211) 2.396.073 2.593.677
Customização de sistemas 2.304.054 – 2.304.054 –
Ágio (Goodwill) 10.177.478 – 10.177.478 –
Total 17.303.816 (2.426.211) 14.877.605 2.593.677
Movimentação - Controladora e consolidado

Controladora Consolidado
Descrição 2009 Adições 2010 2009 Adições 2010

R$ R$ R$ R$ R$ R$
Software 3.429.917 779.621 4.209.538 3.437.175 1.460.109 4.897.284
Customização de sistemas – 2.304.054 2.304.054 – 2.304.054 2.304.054
Ágio (Goodwill) – – – – 10.177.478 10.177.478
Total do custo 3.429.917 3.083.675 6.513.592 3.437.175 13.941.641 17.378.816
Software (840.703) (1.143.883) (1.984.586) (843.498) (1.657.713) (2.501.211)
Total da amortização (840.703) (1.143.883) (1.984.586) (843.498) (1.657.713) (2.501.211)
Total do intangível líquido 2.589.214 1.939.792 4.529.006 2.593.677 12.283.928 14.877.605
12. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Controladora Controladora
e consolidado e consolidado

2010 2009
Curto Longo Curto Longo
prazo prazo prazo prazo

R$ R$ R$ R$
Conta garantida
Banco Nossa Caixa S.A. 20.538 – 3.756.746 –
Banco Unibanco S.A. 62.436 – 498.008 –
Banco Bradesco S.A. – – 693.059 –
Total 82.974 – 4.947.813 –
Arrendamentos
Banco Itaú S.A 430.798 624.451 662.554 81.600
Banco Dibens S.A. – – 4.530 –
Cit Brasil S.A. 596.988 1.194.142 16.163 –
Banco BNDES 344.101 – 385.477 –
Banco Bradesco S.A. 562.890 2.598.816 141.589 773.915
Banco Votorantim S.A. 923.590 923.590 – –
Banco BicBanco S.A. 972.803 972.803 – –
Banco Safra S.A. 78.131 156.261 – –
Banco Santander S.A. 860.028 1.668.859 – –
Total 4.769.329 8.138.922 1.210.313 855.515

Controladora Controladora
e consolidado e consolidado

2010 2009
Curto Longo Curto Longo
prazo prazo prazo prazo

R$ R$ R$ R$
Empréstimos bancários
Banco Bradesco S.A. 3.016.235 – – –
Banco Nossa Caixa S.A. 5.217.654 – 6.984.461 3.502.952
Banco Santander S.A. 12.731.986 9.541.649 2.848.422 –
Banco HSBC S.A. 786.829 – – –
Banco do Brasil S.A. 8.107.383 1.269.715 – –
Banco BTG Pactual 4.359.072 11.250.000 – –
Banco Itaú 6.399.974 2.525.417 – –
Banco Fibra 1.364.382 777.778 – –
Banco BNDES – 2.208.604 – –
Total 41.983.515 27.573.163 9.832.883 3.502.952
Total geral 46.835.818 35.712.085 15.991.009 4.358.467
A garantia dos arrendamentos financeiros são os próprios bens arrendados pela Companhia.
a) Composição dos empréstimos bancários
31 de dezembro de 2010
Instituição Vencimento Taxa Garantias Saldo

R$
Banco Bradesco S.A. 27/12/2011 2,3% a.m. Recebíveis diversos 1.604.792
Banco Bradesco S.A. 21/12/2011 CDI + 3% a.m. Aval 303.273
Banco Bradesco S.A. 21/03/2011 CDI + 1,2% a.m. Recebíveis diversos 1.007.782
Banco Bradesco S.A. 25/03/2011 CDI + 1,2% a.m. Título de capitalização 100.388
Banco do Brasil S.A. 10/11/2011 1,6% a.m. Prodesp, Secretaria da Fazenda 5.217.654
Banco do Brasil S.A. 29/11/2011 1,51% a.m. Prodesp, Secretaria da Fazenda 8.107.383
Banco Santander S.A. 28/03/2011 CDI + 0,49% a.m. Aval 1.026.073
Banco Santander S.A. 30/09/2013 CDI + 0,45% a.m. Recebíveis do INCA 1.856.067
Banco Santander S.A. 30/08/2013 CDI + 0,45% a.m. Recebíveis do Ceasa (PE), Setrab (DF) 13.886.649
Banco Santander S.A. 23/05/2011 CDI + 0,53% a.m. Aval 2.763.713
Banco Santander S.A. 29/04/2011 CDI + 0,63% a.m. Aval 2.741.133
Banco Itaú S.A. 05/07/2012 1,3% a.m. Aval + 50% de

Aplicação Financeira 593.204
Banco Itaú S.A. 02/07/2012 1,32% a.m. Aval 1.941.623
Banco Itaú S.A. 25/11/2011 1,67% a.m. Aval 380.890
Banco Itaú S.A. 29/06/2012 1,3% a.m. Aval + 50% de Aplicação Financeira 4.070.446
Banco Itaú S.A. 05/07/2012 CDI + 1,32% a.m. Aval + 50% de Aplicação Financeira 1.939.229
Banco HSBC S.A. 27/05/2013 CDI + 0,6% a.m. Aval + Recebíveis do FERMOJU (CE) 2.056.544
Banco Fibra S.A. 23/07/2012 CDI + 0,8% a.m. Recebíveis do ANS (RJ), MDIC 2.142.160
Banco BNDES 15/12/2015 2% a.a. + TJLP Bens financiados 2.208.604
Banco BTG Pactual 12/03/2014 CDI + 0,8% a.m. Recebíveis diversos 15.609.071
Total 69.556.678
Circulante (41.983.515)
Não circulante 27.573.163
31 de dezembro de 2009
Instituição Vencimento Taxa Garantias Saldo

R$
Banco Real S.A. 25/09/2010 CDI + 0,80 Aval 387.740
Banco Nossa Caixa S.A. 15/06/2011 1,69% a.m. Recebíveis do Prodesp/IO-SP + Aval 6.374.376
Banco Nossa Caixa S.A. 15/08/2010 1,60% a.m. Recebíveis do Prodesp/IO-SP + Aval 331.931
Banco Nossa Caixa S.A. 15/09/2010 1,65% a.m. Recebíveis do Prodesp/IO-SP + Aval 327.647
Banco Nossa Caixa S.A. 15/12/2010 1,83% a.m. Recebíveis do Prodesp/IO-SP + Aval 1.888.236
Banco Nossa Caixa S.A. 10/04/2010 1,40% a.m. Recebíveis 1.565.223
Banco Santander S.A. 21/08/2010 1,34% a.m. Aval 963.936
Banco Santander S.A. 26/08/2010 1,34% a.m. Aval 351.060
Banco Santander S.A. 21/01/2011 CDI + 6,35% a.a. Aval 1.145.686
Total 13.335.835
Circulante (9.832.883)
Não circulante 3.502.952
Movimentação dos empréstimos e financiamentos R$
Saldo em 31 de dezembro de 2008 22.819.032
Captações 47.938.938
Encargos 2.276.728
Amortizações e pagamento de juros (52.685.222)

Saldo em 31 de dezembro de 2009 20.349.476
Captações 75.556.910
Encargos 5.792.536
Amortizações e pagamento de juros (19.151.019)

Saldo em 31 de dezembro de 2010 82.547.903
13. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Salários a pagar 2.541.826 1.277.878 2.782.393 1.277.878
Rescisões a pagar 629.068 67.188 778.190 110.566
Pensão alimentícia 8.522 876 10.035 876
Pro Labore a pagar 321.033 144.929 377.106 144.929
FGTS 1.014.664 147.504 1.200.441 184.485
Contribuição sindical 194.809 93.268 216.484 97.186
Contribuição assistencial 38.020 53.075 61.083 68.910
Contribuição confederativa 28.922 5.638 50.201 15.386
INSS a recolher 966.958 960.016 2.130.131 1.075.673
Provisão para férias 4.548.965 1.746.313 6.008.298 2.283.001
Taxa admissional - sindicato 9.695 8.075 10.385 8.075
Total 10.302.482 4.504.760 13.624.747 5.266.965
14. OBRIGAÇÕES FISCAIS Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

IRRF a recolher 458.679 758.439 545.441 773.609
PIS a recolher 1.324.496 1.554.440 1.723.060 1.824.415
COFINS a recolher 6.508.660 7.543.505 7.322.225 8.794.957
CSLL a recolher 2.040.517 2.918.674 2.087.961 2.918.674
IRPJ a recolher 5.464.542 8.293.950 5.658.423 8.293.950
ISS a recolher 5.556.611 3.436.386 5.612.056 3.606.414
PIS/COFINS/CSLL retidos a recolher 660.568 326.242 700.426 358.998
IOF a recolher – 163.198 92.230 163.198
Total 22.014.073 24.994.834 23.741.822 26.734.215
15. TRIBUTOS PARCELADOS Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Impostos parcelados 20.049 – 22.579 3.430
REFIS IV (a) 7.605.827 6.544.952 7.605.827 6.544.952
Parcelamento administrativo (b) 13.913.754 – 13.913.754 –
Total 21.539.630 6.544.952 21.542.160 6.548.382
Circulante (2.697.545) (522.715) (2.700.075) (526.145)
Não circulante 18.842.085 6.022.237 18.842.085 6.022.237

Prezados,

A Administração da TCI BPO S.A. - “TCI” ou “A companhia” - apresenta o Relatório da Administração e as
Informações Anuais referentes aos exercícios de 2010. Recomenda-se a leitura desse material em conjunto com as
Notas Explicativas às Informações Anuais Consolidadas. 

SOBRE A TCI
Fundada há 12 anos, a TCI é uma empresa nacional de capital fechado, genuína e pioneira em prover soluções de
Business Process Outsourcing (“BPO”) ou terceirização de processos de negócios, para companhias dos setores
públicos e privados.
Com a expertise para integrar pessoas, tecnologia e processos, a TCI tem como seu objetivo de negócio reduzir
custos, aumentar o desempenho, flexibilidade e segurança de seus clientes. A racionalização dos processos ainda
garante a essas organizações maior transparência e aumento de governança. 
A companhia possui mais de 30 unidades operacionais distribuídas em 12 Estados e no Distrito Federal.

Tem reconhecidamente a mais completa oferta de serviços de BPO no Brasil, com 4 Unidades de Negócios
Especializados, a saber:
1. Gestão de Documentos e Informações (Enterprise Content Management “ECM”);

A TCI disponibiliza soluções que permitem a gestão completa dos processos que envolvem documentos,
informações físicas e digitais desde a captura, organização, armazenagem, preservação, pesquisa e 
distribuição de conteúdo, atendendo com agilidade e segurança as demandas de seus clientes, nos mais
variados segmentos.

2. Gestão da Cadeia de Suprimentos (ou Supply Chain Outsourcing “SCO”);
A TCI disponibiliza soluções que permitem a gestão completa da cadeia de suprimentos e materiais, que
envolvem desde o processo de compras, recebimento, armazenamento e distribuição. Através da expertise dos
profissionais envolvidos na gestão do fluxo de materiais e na utilização das melhores ferramentas de tecnologia
existentes no mercado, proporcionamos aos nossos clientes: segurança, confiabilidade, redução de
desperdícios, otimização racional de recursos.

3. Terceirização de Processos de TI (ou Information Technology Outsourcing “ITO”);
A TCI oferece soluções de desenvolvimento e gerenciamento de aplicativos, outsourcing de aplicativos e de
infraestrutura e consultoria de processos. Com reconhecida excelência em soluções tecnológicas em ECM, SCO
e HRO. Além dos seus profissionais e tecnologias, conta com parcerias estratégicas com os principais
provedores de TI do mercado. 

4. Gestão de Processos de Recursos Humanos (ou Human Resources Outsourcing “HRO”).
Resultado da aquisição da Build Up: uma solução criada para ser a principal parceira das empresas na
Administração de Recursos Humanos, cuidando de todos os processos que constituem a administração de
pessoal, contemplando as atividades de operação de Folha de Pagamento, benefícios e atendimento ao
expediente do departamento pessoal.

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
O ano de 2010 foi de muitos desafios e conquistas importantes para a TCI.  Abertura de 5 novas bases regionais:
Minas Gerais, Maranhão, Rio Grande do Norte, Ceará e Alagoas. Selecionamos, contratamos e capacitamos mais
de 1.000 profissionais de produção. Com destaque para a contratação de executivos com vasta experiência em
logística, gestão de documentos, tecnologia da informação, vendas e back-office. Nossas metas de crescimento,
assim como o desempenho financeiro projetado para o ano de 2010 foram atingidas. Crescemos 31% 
em relação a 2009 (CAGR 2004 - 2010: 70%) e o EBITDA ultrapassou R$63mi, com manutenção dos indicadores
econômico-financeiros históricos.
O exercício foi marcado pela entrada da TCI no mercado de HRO, através da importante aquisição da RH Build Up,
uma das maiores e renomadas empresas do país em serviços de gestão de Recursos Humanos, que pertencia à
Edenred (ex- Accor Services). Com isso, aumentamos nossa oferta de serviços de BPO e expandimos a 
carteira de clientes.

MERCADO DE BPO
Os compradores globais de BPO, notadamente, América do Norte e Europa, têm buscado plataformas alternativas
ao maduro mercado Indiano, haja vista a grande concentração da indústria nesse país. O Brasil passou a ser uma
escolha natural em contratações e investimentos de BPO.
O setor privado e o Governo brasileiro compartilham ambiciosas metas para posicionar o país em um relevante e
estratégico player global de BPO.
Existem sete razões estratégicas para escolha do Brasil como plataforma de serviços de BPO:
1. Conhecimento da indústria e do negócio;

• Tecnologia da Informação e Comunicação representa aproximadamente 7% do produto interno bruto 
do Brasil (PIB). Tecnologia da Informação possui um papel importante em todos os maiores setores produtivos
do Brasil;

• O setor financeiro é um grande exemplo dessa força. Após atravessar anos difíceis de hiper-inflação e
constantes alterações no ambiente regulatório em 1970 e 1980, os profissionais brasileiros desenvolveram
uma incomparável agilidade e capacidade de inovação;

• Assim como no mercado dos Estados Unidos, o setor público brasileiro tem um papel chave na forte geração
de demanda para serviços de BPO. Diversos setores da iniciativa pública como saúde, educação, segurança e
finanças, entre outros, estão promovendo a adoção de melhores práticas no que se refere a gestão e
prestação de serviços para a população, seja na esfera federal, estadual ou municipal. 

2. Recursos Humanos qualificados;
• Grande escala e qualidade de trabalhadores atualmente disponível no país, assim como a habilidade para

preparar um crescente número de profissionais para suprir a demanda do mercado de uma maneira efetiva;
• Baixo turnover pessoal contribuindo para times mais fortes e aumento da produtividade. Para clientes,

especialmente se tratando de serviços de offshoring, isso tem um significativo impacto na produtividade,
qualidade, treinamento e custos por transação e, consequentemente, no custo total do projeto. 

• Qualificação na língua Inglesa é também uma prioridade. No Brasil, aprender inglês é um curso mandatório
nas escolas primárias e secundárias.

3. Satisfatória infraestrutura;
• Brasil oferece uma infraestrutura de primeiro mundo e um mercado fortemente globalizado, especialmente

no que se refere ao setor de IT-BPO, com ambiente regulatório maduro e práticas de negócios;
• Investimentos na cadeia de Recursos Naturais, principalmente pelo advento da  descoberta do Pré-sal, está

estimado em aproximadamente US$158  bilhões.
• A infraestrutura brasileira em IT-BPO está mais bem posicionada do que os outros países do chamado BRIC,

de acordo com a Economist Intelligence Unit, cuja metodologia leva em conta os investimentos gastos em
hardware, software e serviços de tecnologia, como também o número de computadores e conexões de
banda larga. 

4. Suporte Governamental;
• Nos últimos 10 anos, o governo brasileiro vem considerando a indústria de IT-BPO como estratégica, devido a

forte aderência ao plano de desenvolvimento econômico, dado a grande geração de emprego, exportação de
serviços, indústria de base tecnológica e inovação, criando meios de expansão tais como incentivos fiscais e
instituições de suporte à indústria, notadamente FINEP e BNDES.

5. Ambiente econômico, político e legal favorável;
• Crescimento econômico recente confirma as positivas perceptivas brasileiras. O PIB em US dólar apresentou

um CAGR de 3,6% de 2001 a 2010. Brasil é a oitava maior economia mundial, a frente da Rússia e da Índia e
é a maior da América Latina. 

6. Compatibilidade cultural;
• Brasil possui uma rica mistura cultural, respeitando diferentes culturas e com facilidade para incorporar novos

hábitos e métodos de trabalho.
7. Proximidade do fuso horário.  

• Fuso horário equidistante e próximo aos grandes compradores de BPO permite ao Brasil uma comunicação
mais eficiente e com redução de custos;

• Localização geográfica do Brasil permite vôos mais curtos e mais baratos com destino aos países desenvolvidos
(especialmente Canadá e Estados Unidos) em relação aos demais países provedores de BPO;

AQUISIÇÃO DA RH BUILD UP - TERCEIRIZAÇÃO E ASSESSORIA EM RECURSOS HUMANOS S.A. (“BUILD UP”)
Com abrangência nacional, a Build Up é uma empresa especializada em serviços para a área de Recursos Humanos
que oferece um moderno e eficiente gerenciamento de todas as etapas da administração pessoal. Entre as soluções
oferecidas pela companhia estão o processamento de folha de pagamento,  ponto eletrônico, administração de
pessoal, controle de documentação, recolhimento de encargos sociais, previdenciários e fiscais.
A Build Up está no Brasil desde 1995, sendo adquirida pela Edenred - então Accor Services - em 2005. 
Em novembro de 2010 a TCI adquiriu o controle da Build Up. 
A partir desse momento, o objetivo principal da TCI foi o de realizar a integração entre as duas empresas. Para isso,
foi desenvolvido e executado por um grupo de trabalho interno e consultoria externa um detalhado projeto de
Integração de 100 dias, que definiu atividades diárias correlacionadas a cada área e seus processos. Como
consequência dessa Integração, a Companhia apurou significativos ganhos de sinergia operacional e comercial.
A empresa adquirida adicionou 80 importantes clientes ao portfólio da TCI e mais de 280 colaboradores.
Esta aquisição faz parte da estratégia da TCI para oferecer soluções completas de terceirização de processos de
negócio, com ganhos adicionais em especialização e escala, premissas de crescimento de empresas desse Setor no
mundo inteiro.

PRINCIPAIS INDICADORES FINANCEIROS E OPERACIONAIS
Receita Bruta - Esse é o 12º ano consecutivo de forte crescimento da receita bruta da Companhia, atingindo R$224
milhões, crescimento de 31% sobre 2009. No último trimestre do ano de 2010, nosso faturamento atingiu o pico
histórico de R$94 milhões, trazendo ótimas perspectivas para 2011.
A seguir demonstramos a quebra do faturamento por Unidade de Negócios:

EBITDA - Mantivemos nossa margem histórica acima de 30%, atingindo R$63milhões, um crescimento de 11%
sobre 2009. 

Lucro Líquido - A margem do Lucro Líquido da Companhia manteve-se como observado nos últimos 10 anos,
atingindo R$34 milhões, crescimento de 5% sobre 2009.
Clientes - Em 2010 a TCI adicionou 23 novos clientes, sem contar os 80 da carteira absorvida com a aquisição da
Build Up. Esse é o maior número de clientes adicionados em um ano. Merece destaque a entrada em novos
segmentos como: educação, construção civil, judiciário, e-commerce. Outro setor que apresentou grande
aumento de demanda de BPO foi o de Recursos Naturais (Óleo e Gás, Mineração, Energia e Bicombustível) uma
grande aposta da TCI para os próximos anos.
Contas a Receber - O saldo em 31 de dezembro de 2010, apresentando R$90 milhões, representa um aumento de
83% em relação a 2009. Esse expressivo acréscimo é devido ao alto faturamento do último trimestre do ano.
Quanto à provisão para créditos de liquidação duvidosa - PDD - tivemos uma diminuição do montante apresentado
em 2009, de R$2,1 milhões para R$0,7 milhões em 2010, o qual representa apenas 0,8% sobre o total do Contas a
Receber registrado em 31 de dezembro de 2010. Essa provisão é constituída segundo a análise da composição da
carteira de recebíveis da Companhia. 
Dívida Líquida - Em 31 de dezembro de 2010, a posição de caixa e aplicações financeiras da companhia era de 
R$21 milhões e a dívida bruta composta pelos empréstimos e financiamentos era de R$82 milhões, resultando em
uma dívida líquida de R$61 milhões, equivalente a 0,9x o EBITDA de 2010. Indicador este conservador diante dos
praticados na indústria e com os limites definidos pelas instituições financeiras que concederam os financiamentos
(covenants), os quais permitem a Companhia alavancar em até 3x o EBITDA.
Outro aspecto positivo foi a melhora do perfil da dívida, notadamente quanto ao prazo das linhas contratadas. 
Em 2009, 79% do total da dívida bruta representavam linhas de curto-prazo, enquanto que em 2010 esse
percentual caiu para 57%. Interessante notar também a captação de linhas com bancos de primeira linha: BNDES,
BTG Pactual, HSBC e Santander/IFC.
GOVERNANÇA CORPORATIVA
A TCI adota uma postura ética, responsável e transparente na administração do seu negócio. Buscando a proteção
e valorização de seu patrimônio, além da maximização do retorno sobre investimento, aperfeiçoou seu modelo de
governança corporativa constituindo, no início de 2010, o Conselho de Administração da Companhia, 
tendo como lastro as melhores práticas ditadas pelo mercado, em especial pelo IBCG. Atualmente o Conselho é
integrado por 3 Conselheiros (dois externos e um interno)  e conta ainda com suporte de grupo consultivo de 
3 profissionais independentes que participam das reuniões mensais do Conselho e o apóia nas definições de 
linhas estratégicas, acompanhamento da gestão e monitoramento dos riscos.
A Diretoria de Auditoria Interna e Gestão de Riscos conta com uma equipe de 4 experientes profissionais se
reportando diretamente ao Conselho de Administração.
O ano de 2010 marca o sexto ano consecutivo que somos auditados por companhia independente de 
auditoria internacional.
AUDITORIA INDEPENDENTE
A política de atuação da Companhia na contratação de serviços não relacionados à auditoria externa junto aos
nossos auditores independentes se fundamenta nos princípios que preservam a independência do auditor externo.
Estes princípios internacionalmente aceitos consistem em: (1) o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho,
(2) o auditor não deve exercer funções gerenciais no seu cliente e (3) o auditor não deve promover os interesses de
seu cliente. Neste sentido, no ano de 2010, os nossos auditores externos somente efetuaram trabalhos
relacionados à auditoria das demonstrações contábeis.
PESSOAS
Em 31 de dezembro de 2010 a Companhia possuía 4.262 colaboradores, apresentando crescimento de 69% em
relação a 2009.
PERSPECTIVAS PARA 2011
A TCI através de documento deliberado pelo seu Conselho de Administração planeja continuar  com o forte ritmo
de crescimento orgânico aliado a novas aquisições no Brasil e na América Latina, assim como o compromisso de
manutenção dos indicadores históricos econômico-financeiros da Companhia. 
Para a sustentabilidade do crescimento ampliaremos ainda mais os investimentos no capital humano da Companhia.
Como resultado dos investimentos no intercâmbio técnico, tecnológico e empresarial, realizado através de projeto
junto à consultoria indiana especializada na relação Brasil e Índia, a TCI projeta crescimento através de acordos
comerciais com empresas dessa região. Ainda na questão da internacionalização da TCI, recentemente, com o
objetivo de estreitar ainda mais as relações comerciais entre Brasil e Índia, a Câmara de Comércio Índia-Brasil
anunciou Roberto Marinho Filho como Conselheiro e Fábio Fischer para sua diretoria.
As nomeações fazem parte da estratégia para o desenvolvimento de novas parcerias entre os dois países. 
Para a Índia, a América Latina é vista como um mercado de grandes oportunidades para a expansão de negócios
devido à estabilidade política e econômica da região apresentada nos últimos anos, bem como plataforma de
serviços global em língua portuguesa/hispânica.
Roberto Marinho Filho é CEO e fundador da TCI, e Fábio Fischer responde como vice-presidente do Conselho
da Companhia. 
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Nota Controladora Consolidado
Ativo explicativa 31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010 31/12/2009
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 7.725.469 2.478.003 9.159.975 2.637.313
Aplicações financeiras 5 5.942.924 108.293 5.942.924 108.293
Contas a receber 6 86.340.209 45.158.342 89.203.366 48.038.946
Estoques 7 19.705.995 535.377 20.414.061 535.377
Tributos a recuperar 8 9.061.794 7.459.318 10.093.177 7.612.763
Adiantamentos 6.217.272 699.286 7.116.913 975.144
Despesas antecipadas 325.072 140.210 498.130 140.210
Outros valores a receber 3.435.222 4.656 3.442.222 4.656
Total do Ativo Circulante 138.753.957 56.583.485 145.870.768 60.052.702
Não Circulante
Aplicações financeiras 5 5.870.993 3.183.439 5.870.993 3.183.439
Contas a receber 6 – – 1.556.476 1.570.676
Depósitos judiciais 157.170 120.269 229.403 131.605
Créditos com partes relacionadas 16 308.613 6.963.828 – 6.080.685
Imóveis destinados a venda 559.726 – 559.726 –
Investimentos 9 19.632.845 9.922.445 – –
Imobilizado 10 27.630.924 12.330.509 36.863.710 21.793.148
Intangível 11 4.529.006 2.589.214 14.877.605 2.593.677
Total do Ativo Não Circulante 58.689.277 35.109.704 59.957.913 35.353.230
Total do Ativo 197.443.234 91.693.189 205.828.681 95.405.932

Reservas de Lucros
Nota Capital Retenção Lucros Participação dos Total

explicativa social Legal de lucros acumulados Total não controladores consolidado
Saldos em 31 de Dezembro de 2008 6.000.000 1.200.000 6.382.640 – 13.582.640 – 13.582.640
Lucro líquido do exercício – – – 33.086.242 33.086.242 – 33.086.242
Destinação dos lucros:
Retenção de lucros – – 17.279.312 (17.279.312) – – –
Dividendos pagos 17 – – – (15.806.930) (15.806.930) – (15.806.930)

Participação dos não controladores – – – – – 2.187 2.187
Saldos em 31 de Dezembro de 2009 6.000.000 1.200.000 23.661.952 – 30.861.952 2.187 30.864.139
Aumento de capital em setembro de 2010 17 6.328.640 – (6.328.640) – – – –
Dividendos complementares referentes ao exercício de 2009 17 – – (9.007.752) – (9.007.752) – (9.007.752)
Lucro líquido do exercício – – – 34.657.704 34.657.704 – 34.657.704
Destinação dos lucros:
Constituição de reservas – 1.276.528 28.335.882 (29.612.410) – – –
Dividendos  pagos – – – (5.045.294) (5.045.294) – (5.045.294)

Participação dos não controladores – – – – – 104.075 104.075
Saldos em 31 de Dezembro de 2010 12.328.640 2.476.528 36.661.442 – 51.466.610 106.262 51.572.872

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido explicativa 31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010 31/12/2009
Circulante
Fornecedores 3.887.681 3.109.590 5.231.885 3.860.695
Empréstimos e financiamentos 12 46.835.818 15.991.009 46.835.818 15.991.009
Obrigações sociais e trabalhistas 13 10.302.482 4.504.760 13.624.747 5.266.965
Obrigações fiscais 14 22.014.073 24.994.834 23.741.822 26.734.215
Tributos parcelados 15 2.697.545 522.715 2.700.075 526.145
Outras obrigações 5.417.023 1.140.793 5.881.318 1.286.592
Total do Passivo Circulante 91.154.622 50.263.701 98.015.665 53.665.621
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 12 35.712.085 4.358.467 35.712.085 4.358.467
Tributos parcelados 15 18.842.085 6.022.237 18.842.085 6.022.237
Provisão para riscos trabalhistas 22 267.832 186.832 485.233 186.832
Débitos com parte relacionada – – – 308.636
Imposto de renda diferido sobre intangível 9 – – 1.200.741 –
Total do Passivo Não Circulante 54.822.002 10.567.536 56.240.144 10.876.172
Patrimônio Líquido
Capital social 17 12.328.640 6.000.000 12.328.640 6.000.000
Reservas de lucros 39.137.970 24.861.952 39.137.970 24.861.952
Total do Patrimônio Líquido

dos Acionistas Controladores 51.466.610 30.861.952 51.466.610 30.861.952
Participação dos não controladores – – 106.262 2.187
Total do Patrimônio Líquido 51.466.610 30.861.952 51.572.872 30.864.139
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 197.443.234 91.693.189 205.828.681 95.405.932

Nota Controladora Consolidado
explicativa 2010 2009 2010 2009

Receita Líquida 23 150.850.992 136.703.343 186.506.540 152.752.414
Custo dos Produtos 

e Serviços Vendidos (79.538.071) (67.155.816) (114.467.817) (83.178.411)
Lucro Bruto 71.312.921 69.547.527 72.038.723 69.574.003
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas administrativas 25 (18.141.320) (14.476.309) (19.817.989) (15.178.585)
Receitas financeiras 24 1.873.331 5.268.559 2.452.063 5.406.511
Despesas financeiras 24 (11.220.220) (9.734.172) (11.997.431) (11.343.510)
Despesas tributárias – (34.849) – (150.302)
Outras receitas/despesas operacionais – (2.100.888) – (3.396.691)
Resultado da equivalência patrimonial 9 (1.661.949) (3.560.064) – –
Total (29.150.158) (24.637.723) (29.363.357) (24.662.577)
Lucro antes da Contribuição Social,
Imposto de Renda e Participações

dos Não Controladores 42.162.763 44.909.804 42.675.366 44.911.426
Imposto de renda 20 (5.464.542) (8.648.591) (5.893.932) (8.648.591)
Contribuição social 20 (2.040.517) (3.174.971) (2.100.460) (3.174.971)
Lucro atribuível aos acionistas

não controladores – – (23.270) (1.622)
Lucro Líquido do Exercício 34.657.704 33.086.242 34.657.704 33.086.242
Lucro Líquido do Exercício por

Ação do Capital - R$ 1,00 2,80 5,51
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 (Em reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 (Em reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 (Em reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício 34.657.704 33.086.242 34.657.704 33.086.242
Ajustes para Reconciliar o Lucro Líquido com

o Caixa Gerado Pelas (Aplicado nas) 
Atividades Operacionais:

Depreciação e amortização 8.395.818 3.014.411 11.569.850 6.172.171
Resultado de venda do ativo permanente – 4.236 – 4.236
Equivalência patrimonial 1.661.949 3.560.064 – –
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.371.227) 80.646 (1.463.987) 588.179
Impairment do ágio – 2.172.288 – 2.172.288
Provisão de tributos não recolhidos 12.013.917 14.179.955 12.001.385 15.280.949
Juros e correção monetária de ativos (556.917) (5.800.229) (650.373) (5.800.229)
Juros e correção monetária de passivos 5.792.536 2.276.728 5.792.536 2.276.728
Provisão para riscos 81.000 186.832 298.401 186.832
Imposto de renda diferido – – 1.200.741 –
Participação dos não controladores – – 104.075 1.622

60.674.780 52.761.173 63.510.332 53.969.018
Variações nos Ativos Operacionais
Contas a receber (39.810.640) (22.939.695) (39.686.233) (24.830.354)
Tributos a recuperar (1.602.476) (2.055.589) (2.480.414) (2.179.119)
Estoques (21.995.343) (145.575) (22.703.409) (53.826)
Adiantamentos (5.517.986) 1.165.942 (6.141.769) 890.084
Despesas antecipadas (184.862) 453.868 (357.920) 453.868
Depósitos judiciais (8.750) (74.542) (21.158) (80.878)
Outros valores a receber (3.430.566) 189.872 (3.437.566) 228.447
Variações nos Passivos Operacionais
Fornecedores 778.091 307.832 1.371.190 (35.244)
Obrigações sociais e trabalhistas 5.797.722 (204.944) 8.357.782 (203.735)
Outras obrigações 4.459.463 (546.101) 4.729.470 (656.045)
Débitos com partes relacionadas – (66.527) – (80.378)
Caixa Líquido Gerado pelas (Aplicado nas)

Atividades Operacionais (840.567) 28.845.714 3.140.305 27.421.838
Fluxos de Caixa das Atividades 

de Investimentos
Adição de aplicações financeiras (9.157.000) (3.291.732) (9.063.544) (3.291.732)
Resgate de aplicações financeiras 1.191.732 – 1.191.732 –
Adição dos investimentos (1.476.332) – – –
Ágio na aquisição de investimento (9.012.873) – (10.177.478) –
Aquisição do imobilizado e intangível (23.371.026) (6.309.839) (26.481.863) (18.771.946)
Caixa Líquido Aplicado nas Atividades

de Investimentos (41.825.499) (9.601.571) (44.531.153) (22.063.678)
Fluxos de Caixa das Atividades

de Financiamentos
Captação de empréstimos e financiamentos 75.556.910 (4.746.284) 75.556.910 (4.746.284)
Liquidação de empréstimos e financiamentos (19.151.019) – (19.151.019) –
Pagamento de dividendos (14.215.941) (15.806.930) (14.215.941) (15.806.930)
Partes relacionadas 5.723.582 (1.874.883) 5.723.560 11.876.867
Caixa Líquido (Aplicado nas) Gerado 

pelas Atividades de Financiamentos 47.913.532 (22.428.097) 47.913.510 (8.676.347)
Aumento (Redução) do Saldo 

de Caixa e Equivalentes de Caixa 5.247.466 (3.183.954) 6.522.662 (3.318.187)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.478.003 5.661.957 2.637.313 5.955.500
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 7.725.469 2.478.003 9.159.975 2.637.313
Aumento (Redução) do Saldo de Caixa 

e Equivalentes de Caixa 5.247.466 (3.183.954) 6.522.662 (3.318.187)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1. CONTEXTO OPERACIONAL
TCI BPO - Tecnologia, Conhecimento e Informação S.A. (“Companhia”) tem como objetivo a exploração da
atividade de implantação e gerenciamento de projetos de alta performance, através de serviços de 
BPO (terceirização integrada de processos de negócios), análise e modelagem de processos de negócios (BPM),
gestão do conteúdo empresarial (ECM) e gestão logística integrada a processos de tecnologia da informação com
forte vertente em guarda, organização, auditoria, gerenciamento e digitalização de documentos, 
certificação digital, softwares para gestão de fluxos informacionais e processos, gestão e logística de materiais,
suprimentos e medicamentos.
Em 1º de julho de 2008, a Companhia adquiriu a Empresa TCI Logística e Suprimentos em Saúde Ltda., 
antiga Chanceller Lavanderia Ltda., com participação de aproximadamente 99,98% do capital social.
A TCI Logística e Suprimentos em Saúde Ltda., foi constituída em 14 de março de 2007, tem como objetivo
preponderante a prestação de serviços de lavanderia industrial, em todas as suas aplicações, em especial lavanderia
industrial hospitalar. 
Em 25 de novembro de 2010, a Companhia adquiriu as Empresas RH Build-Up (“Build-Up”) e CMD-3 Participações
Ltda. (“CMD-3”), com participação de aproximadamente 75% e 65% do capital social, respectivamente.
A Build-Up foi constituída em 1995 e tem como atividade preponderante a terceirização de serviços de folha de
pagamento e soluções de Recursos Humanos. A empresa conta com 280 colaboradores e carteira de 80 clientes.
A CMD-3 foi constituída em 18 de agosto de 2005, e tem como atividade principal a participação em outras
sociedades como acionista ou sócia.
Em 31 de dezembro de 2010, a Companhia adquiriu a Empresa TCI Gestão de Suprimentos em Saúde Ltda. 
(“TCI Gestão”), com participação de aproximadamente 99,99% do capital social.
A TCI Gestão foi constituída em 12 de março de 2010 e tem como objetivo preponderante a prestação de serviços
de gestão de infraestrutura de tecnologia no setor de saúde.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Em 4 de dezembro de 2009, foi aprovado o Pronunciamento Técnico PME - Contabilidade para Pequenas e Médias
Empresas emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). O CPC PME foi homologado pela Resolução
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) nº 1.255/09, o qual entrou em vigor nos exercícios iniciados a partir de
1º de janeiro de 2010. O Pronunciamento foi elaborado a partir do The International Financial Reporting Standard
for Small and Medium-sized Entities (IFRS for SMEs - IASB) e sua aplicação, no julgamento do Comitê, produz
reflexos contábeis que estão em conformidade com o documento editado pelo IASB. 
O termo “empresas de pequeno e médio porte” adotado no PME não inclui: (i) companhias abertas, reguladas pela
Comissão de Valores Mobiliários (CVM); (ii) sociedades de maior porte conforme Lei nº 11.638/07 e (iii) sociedades
reguladas pelo BACEN e pela SUSEP e outras sociedades cuja prática contábil é ditada por órgão regulador com
poder legal para tanto.
A Administração entende que a Companhia e suas controladas atentem aos conceitos estabelecidos no PME por
não estarem incluídas nas características anteriormente descritas. A Administração da Companhia e suas
controladas declaram de maneira explícita, e não reservada, que as demonstrações financeiras individual e
consolidada ora apresentadas foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil por meio do Pronunciamento Técnico PME - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas
emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC PME”).
Em todos os exercícios anteriores, incluindo o ano fiscal findo em 31 de dezembro de 2009, a Companhia e suas
controladas prepararam suas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
(BR GAAP). As presentes demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2010 são as
primeiras preparadas de acordo com o CPC PME. 
Desta forma, a Companhia e suas controladas prepararam suas demonstrações financeiras cumprindo as normas
previstas no CPC PME para os exercícios iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 2010, como descrito em suas
políticas contábeis. Para as presentes demonstrações financeiras, o saldo de abertura considerado foi o de 
1º de janeiro de 2009, data da transição para os CPCs. Não houve impacto para a Companhia quando da adoção
deste Pronunciamento, em decorrência de divergências de práticas com as normas vigentes anteriormente. 
Não existem resultados abrangentes nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 e, 
por isso, a demonstração de resultados abrangentes não está sendo apresentada.
As principais práticas contábeis estão descritas na nota explicativa nº 3.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS E CRITÉRIOS DE CONSOLIDAÇÃO 
Caixa e equivalentes de caixa - Estão representados por contas bancárias disponíveis e aplicações financeiras de
liquidez imediata. Equivalentes de caixa são investimentos de curto prazo, com vencimentos originais de noventa
dias ou menos, constituídos de títulos de alta liquidez, conversíveis em caixa e com riscos insignificantes de
mudança de valor.
Apuração do resultado - O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de
competência. A receita de venda de serviços é reconhecida quando todos os riscos e benefícios são transferidos
para o comprador. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa de sua realização.
Contas a receber - São registradas pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos.
Estoques - São avaliados ao custo médio de aquisição que não excede ao valor de mercado ou ao valor líquido 
de realização.
Os ativos especiais são registrados pelo total de gastos aplicados no desenvolvimento de softwares a comercializar.

Os gastos aplicados nesta conta serão amortizados a partir do momento em que os projetos de softwares 
forem finalizados e comercializados, pelo método da proporção pela receita realizada em relação à receita
projetada pela administração da Companhia por cada software.
Investimentos - Os investimentos em empresas controladas são avaliados pelo método de equivalência
patrimonial.
Imobilizado - É demonstrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. As depreciações são
calculadas pelo método linear às taxas anuais descritas na nota explicativa nº 10.
Intangível - É demonstrado ao custo, deduzido da amortização acumulada. As amortizações são calculadas pelo
método linear às taxas anuais descritas na nota explicativa nº 11.
O ágio é alocado às Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) para fins de teste de impairment. A alocação é feita para
as UGCs ou para o grupo de UGCs que devem se beneficiar da combinação de negócios da qual o ágio se originou,
devidamente segregada, de acordo com o segmento operacional.
O ágio por expectativa de rentabilidade futura está representado pelo excesso do custo de aquisição sobre o valor
justo dos ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis.
A amortização do ágio, inclusive por rentabilidade futura, é calculada pelo método linear ao longo da vida útil
estimada do ativo. Quando uma estimativa confiável não puder ser feita, a vida útil é estimada em dez anos. O ágio
é testado uma vez por ano para verificar a existência de prováveis perdas (impairment); em caso positivo, o valor
recuperável do ativo é estimado. As perdas por impairment reconhecidas não são revertidas. Os ganhos e as perdas
da alienação de uma entidade incluem o valor contábil do ágio relacionado com a entidade vendida. 
Combinação de negócios - O método de aquisição é usado para contabilizar cada combinação de negócios
realizada pela Companhia. O custo de uma aquisição é mensurado como o valor justo dos ativos transferidos, dos
instrumentos patrimoniais emitidos e dos passivos incorridos ou assumidos na data da troca. As despesas
relacionadas à aquisição são reconhecidos na demonstração do resultado, conforme incorridos.
Os ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos são mensurados ao valor justo na data da aquisição. 
A participação de não controladores na adquirida é avaliada ao valor justo dessa participação ou pela parte que
lhes cabe no valor justo dos ativos identificáveis líquidos da adquirida. O excesso do custo de aquisição
relativamente ao valor justo dos ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos é registrado como ágio e,
caso seja inferior, é registrado como ganho por compra vantajosa no resultado do exercício na data de aquisição.
Nas demonstrações financeiras individuais, o valor justo dos ativos identificáveis adquiridos e dos passivos
assumidos relativos às controladas indiretas permanecem registrados na conta de investimento na rubrica mais
valia de ativos de controladas.
Imposto de renda e contribuição social - O imposto de renda e contribuição social são calculados pelo lucro
real, com base nas alíquotas efetivas vigentes na data de elaboração das demonstrações financeiras, de acordo
com o regime de competência.  
Direitos e obrigações - São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável,
dos correspondentes encargos e variações monetárias auferidos/incorridos, que são apropriados em despesas e
receitas financeiras. As obrigações são classificadas em:
(a) Circulante: São as obrigações conhecidas e os encargos estimados, cujos prazos estabelecidos ou esperados,
situem-se no curso do exercício subsequente à data do balanço patrimonial.
(b) Não circulante: São as obrigações conhecidas e os encargos estimados, cujos prazos estabelecidos ou
esperados, situem-se após o término do exercício subsequente à data do balanço patrimonial.
Instrumentos financeiros - Instrumentos financeiros não-derivativos mantidos pela Companhia classificados
como mantidos até o vencimento e compreendem, basicamente, as aplicações financeiras e os empréstimos e
financiamentos bancários. São mensurados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos de acordo
com os prazos e as condições contratuais, no caso das aplicações financeiras, e pelo custo amortizado
considerando o método da taxa efetiva de juros, no caso dos empréstimos e financiamentos bancários, sendo
registrados ao resultado dos períodos de acordo com o regime de competência. A Companhia não possui
instrumentos financeiros derivativos.
Ativos e passivos contingentes - As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos
contingentes são as seguintes: 
(a) Ativos contingentes: São reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis,
transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;
(b) Passivos contingentes: São provisionados na medida em que a Companhia espera desembolsar fluxos de
caixa. Processos tributários e cíveis são provisionados quando as perdas são avaliadas como prováveis e os
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Quando a expectativa de perda nestes
processos é possível, uma descrição dos processos e montantes envolvidos é divulgada nas notas explicativas.
Processos trabalhistas, cujas perdas são avaliadas como prováveis e possíveis, são provisionados com base no
percentual histórico de desembolsos. Passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são
provisionados nem divulgados; 
Uso de estimativas - A preparação das demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, requer que a Administração da Companhia se baseie em estimativas, para o registro de certas transações
que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem como a divulgação de informações sobre dados das suas
demonstrações financeiras. As principais estimativas relacionadas às demonstrações financeiras se referem ao
registro dos efeitos decorrentes da provisão para créditos de liquidação duvidosa, provisão para riscos e as

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 (Em reais)

TCI BPO S.A. - CNPJ nº 03.311.116/0001-30

depreciações calculadas. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização
em períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas.
Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros - Os ativos não financeiros estão sujeitos a avaliação
ao valor recuperável em períodos anuais ou em maior frequência se as condições ou circunstâncias indicarem a
possibilidade de perda dos seus valores. Com base nas análises efetuadas, não foram identificados ajustes para
perda por redução do valor de recuperação.
Critérios de consolidação - As demonstrações financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2010 e de 2009
foram preparadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância às
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, e abrangem as demonstrações financeiras da Companhia e
das empresas controladas TCI Logística e Suprimentos em Saúde Ltda., com participação de 99,98% do capital
social da mesma, Build-Up com participação de 75%, TCI Gestão com participação de 99,99% e CMD-3 com
participação de 65%, conforme detalhado na nota explicativa nº 9.
Nas demonstrações financeiras consolidadas foram eliminados os investimentos na proporção da participação no
patrimônio líquido da controlada, assim como os saldos ativos e passivos entre as empresas consolidadas.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

R$ R$ R$ R$
Caixa 206.235 36.870 209.698 36.870
Conta movimento 7.519.234 2.441.133 8.052.821 2.600.443

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Aplicações financeiras Tipo Indexador R$ R$ R$ R$
Banco Itaú S.A. Renda fixa 1,67% a.m. – – 897.456 –
Total 7.725.469 2.478.003 9.159.975 2.637.313
As aplicações financeiras têm liquidez imediata com baixo risco da variação de valor.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos
Acionistas e Administradores da
TCI BPO - TECNOLOGIA, CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO S.A.
Paulista - PE
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da TCI BPO - TECNOLOGIA,
CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO S.A. (“Companhia”), identificadas como Controladora e Consolidado,
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e
médias empresas (NBC T 19.41), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de
distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o
auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da
Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da TCI BPO -
TECNOLOGIA, CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO S.A. em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC T 19.41).

Recife, 08 de abril de 2011
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
CRC 2SP 011.609/O-8 “F” PE
José Emílio Medeiros Calado
Contador
CRC-PE nº 9.826-O
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009

5. APLICAÇÕES FINANCEIRAS Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Aplicações financeiras Tipo Indexador R$ R$ R$ R$
Bic Banco S.A. CDB 103% do CDI 1.098.069 – 1.098.069 –
Banco HSBC S.A. CDB 99% a 100%

do CDI 5.690.738 – 5.690.738 –
Banco Itaú S.A. CDB 1,32% a.m. 2.309.450 3.183.439 2.309.450 3.183.439
Banco Itaú S.A. CDB 1,67% a.m. 2.621.813 – 2.621.813 –
Banco Bradesco S.A. Títulos de

capitalização – 93.847 108.293 93.847 108.293
Total 11.813.917 3.291.732 11.813.917 3.291.732
Circulante (5.942.924) (108.293) (5.942.924) (108.293)
Não circulante 5.870.993 3.183.439 5.870.993 3.183.439
Referem-se a aplicações financeiras restritas, pois estão vinculadas aos contratos de empréstimos e financiamentos
com os próprios bancos e com o Banco BNDES, podendo ser resgatadas a medida em que as parcelas dos
empréstimos são liquidadas.
6. CONTAS A RECEBER Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Contas a receber de clientes 73.527.489 39.509.477 78.206.788 44.468.289
Valores a faturar (a) 13.107.347 7.314.719 13.262.454 7.314.719
(-) Provisão para créditos de

liquidação duvidosa (294.627) (1.665.854) (709.400) (2.173.386)
Total 86.340.209 45.158.342 90.759.842 49.609.622
Circulante (86.340.209) (45.158.342) (89.203.366) (48.038.946)
Não circulante – – 1.556.476 1.570.676
(a) Referem-se a serviços prestados em dezembro, cujas notas fiscais correspondentes foram emitidas no 
mês subsequente.

7. ESTOQUES Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

R$ R$ R$ R$
Estoque de consumo 876.926 – 1.584.992 –
Estoque de material de embalagem (a) 1.545.543 535.377 1.545.543 553.377
Estoque para revenda (b) 2.129.778 – 2.129.778 –
Ativos especiais (c) 17.978.473 – 17.978.473 –
(-) Amortização de ativos especiais (c) (2.824.725) – (2.824.725) –
Total 19.705.995 535.377 20.414.061 535.377
(a) Referem-se a aquisição de caixas que são utilizadas para a prestação de serviços de armazenagem, que são
reconhecidas no custo do serviço quando utilizadas; (b) Referem-se a licenças de softwares de gestão adquiridas
para customização e posterior revenda; (c) Referem-se aos gastos aplicados no desenvolvimento de softwares a
comercializar para diversos clientes, cuja amortização é reconhecida pelo método da proporção pela receita
realizada em relação à receita projetada pela Administração da Companhia para cada software. 
8. TRIBUTOS A RECUPERAR Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

IRRF a recuperar  (a) 2.604.735 1.786.619 2.923.790 1.799.560
CSLL a recuperar 824.661 468.849 1.088.526 480.824
COFINS a recuperar 1.308.862 175.147 1.433.276 202.455
PIS a recuperar 286.244 40.377 293.918 52.846
ISS a recuperar (a) 762.038 – 840.574 30.235
INSS a recuperar (a) 3.084.811 4.638.419 3.301.649 4.706.504
IRRF sobre aplicações financeiras 190.443 186.708 211.444 186.708
IOF a recuperar – 163.199 – 70.870
Outros – – – 82.761
Total 9.061.794 7.459.318 10.093.177 7.612.763
a) As rubricas “IRRF a recuperar”, “ISS a recuperar”, e “INSS a recuperar”, referem-se as retenções tributárias
incidentes sobre os serviços prestados pela Companhia.

a) Em 30 de novembro de 2009, a Companhia aderiu ao REFIS IV, instituído pela Lei no 11.941/09 de 29 de maio de
2009, contemplando parcelamentos anteriores e novos débitos em atraso, conforme descrito a seguir:

Controladora e consolidado
2010 2009
R$ R$

PAES – 197.737
PIS 390.586 196.157
COFINS 2.203.814 904.449
IRPJ 3.749.271 3.722.680
CSLL 1.262.156 1.523.929

7.605.827 6.544.952
b) Em 12 de julho de 2010, a Companhia obteve o deferimento do parcelamento administrativo dos débitos de novembro
de 2008 a dezembro de 2009 e abril de 2010, assim como o parcelamento referente a multa pela entrega em atraso de
DCTF. Os montantes encontram-se parcelados em 60 meses e são atualizados pela SELIC, conforme composição a seguir:
Tributo Valor parcelado atualizado

R$
PIS 784.750
COFINS 4.240.666
IRPJ 4.236.615
CSLL 1.890.390
MULTA 2.581.511

13.913.754
16. SALDOS COM PARTES RELACIONADAS

Controladora Consolidado
Ativo não circulante Ativo não circulante

Créditos com Créditos com
partes relacionadas partes relacionadas

2010 2009 2009
R$ R$ R$

TCI Logística e Suprimentos em Saúde Ltda. 308.613 883.143 –
MMS Saúde LTDA. – 498.470 498.470
MMS Serviços Especializados Ltda. – 1.256.871 1.256.871
TCI File Brasil LTDA. – 1.039.633 1.039.633
TCI Solutions Serviços Tec. Ltda. – 147.895 147.895
Roma Participações S.A. – 3.137.816 3.137.816
Total 308.613 6.963.828 6.080.685
Referem-se a contratos de mútuo, os quais contemplam a cobrança de juros e atualização monetária do saldo
devedor de acordo com a variação mensal da TJLP e juros de 2% ao ano.
17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
Em 20 de setembro de 2010 foi autorizado em Assembleia Geral Extraordinária o aumento de capital, via
transferência de lucros acumulados no montante de R$ 6.328.640.
Em 31 de dezembro de 2010, o capital social estava representado por 12.328.640 (2009: 6.000.000) de ações no
valor de R$ 2,064 (2009 - R$ 1,00), sendo:

Controladora
Acionistas 2010 2009

R$ R$
Roma Administradora e Participações Ltda. 12.109.587 5.893.393
Roberto Campos Marinho Filho 219.051 106.605
Fábio Fisher de Aguiar 1 1
Daniel Guedes 1 –
José Teotônio da Silva – 1
Total 12.328.640 6.000.000
b) Dividendos
Conforme determinado no estatuto, 25% do lucro líquido ajustado pela reserva legal deverão ser
obrigatoriamente distribuídos aos acionistas.  Segue abaixo o cálculo dos dividendos:

2010 2009
Lucro líquido do exercício 34.657.704 33.086.242
(-) Reserva legal (1.276.528) –
Base de cálculo 33.381.176 33.086.242

25% 25%
Dividendo obrigatório 8.345.294 8.271.560
(-) Redução extraordinária (a) (3.300.000) –
Dividendos complementares – 7.535.370
Total de dividendos 5.045.294 15.806.930
Em 2010, a Companhia distribuiu dividendos complementares referente ao exercício de 2009 no montante 
de R$ 9.007.752.
a) Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de novembro de 2010, foi deliberada a redução dos valores
de distribuição de dividendos para o exercício de 2010 no montante de R$ 3.300.000, em razão de investimentos
nas estruturas operacionais nos diversos estados, bem como para implementação de aquisições vinculadas aos
projetos de crescimento da Companhia.
Reserva legal
O estatuto social da Companhia prevê que do lucro líquido anual serão deduzidos 5% para constituição de reserva
legal, a qual não poderá exceder 20% do capital social.Em 31 de dezembro de 2010, a Companhia não constituí o
montante total de 5% da reserva legal por atender ao disposto no art. 193 § 1o da Lei no 6.404/76 uma vez que o
total da reserva legal não pode ultrapassar 20% do capital social realizado.
18. COBERTURA DE SEGUROS 
A Companhia possui seguro contratado para cobertura relacionada com incêndio, raio, explosão, implosão,
vendaval/fumaça, danos elétricos, tumultos, greves, lockout e atos dolosos, roubo, recomposição de registros e
documentos, responsabilidade civil  operacional, lucros cessantes, responsabilidade civil empregadores além, de
seguro de veículos diversos para cobertura relacionada a danos materiais, danos corporais, morte de passageiros,
invalidez permanente, e casco.
O valor dos seguros contratados em 31 de dezembro de 2010 é considerado suficiente, segundo opinião dos
assessores especialistas em seguros, para cobrir eventuais perdas.
O prêmio total de R$ 378.808 corresponde a riscos operacionais e responsabilidade civil. Segue abaixo cobertura dos seguros:

Data de vigência Importância
Riscos De Até segurada
Risco operacional 19/07/2010 19/07/2011 57.240.000
Responsabilidade civil geral 19/07/2010 19/07/2011 2.000.000
19. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em atendimento ao Pronunciamento Técnico CPC PME, a Companhia informa que efetuou uma avaliação de seus
instrumentos financeiros e que não possui instrumentos derivativos contratados nas suas atividades de
investimento ou financiamento.
Considerações Gerais
A Companhia procedeu à avaliação dos valores de mercado de seus instrumentos financeiros em 31 de dezembro
de 2010 e de 2009. Essa avaliação não indica valores de mercado significativamente diferentes dos valores
contábeis reconhecidos. Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros foram determinados
por meio de informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de avaliações. 
Para estimar o valor de mercado de seus instrumentos financeiros, a Administração utilizou as seguintes premissas:
• Caixa e equivalentes de caixa - está apresentado ao seu valor de mercado, que se assemelha ao seu valor contábil.
• Empréstimos e financiamentos - São classificados como passivos financeiros pelo valor justo, e estão
contabilizados pelos seus valores contratuais. Os valores de mercado destes empréstimos são equivalentes aos seus
valores contábeis.
Fatores de Risco
Risco de encargos da dívida e taxas de aplicação
Este risco é oriundo da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas de
juros e indexadores, que aumentam as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no
mercado, ou diminuam a receita financeira relativas às aplicações financeiras da Companhia. A Companhia não
tem pactuado contratos de derivativos para fazer “hedge” contra este risco. Porém, a Companhia monitora
continuamente as taxas de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de contratação de derivativos
para se proteger contra o risco de volatilidade dessas taxas.
20. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL Controladora

2010 2009
IR CSLL IR CSLL
R$ R$ R$ R$

Lucro líquido antes do imposto de renda
e contribuição social 42.162.763 42.162.763 44.909.804 44.909.804

Adições/(exclusões) (10.735.974) (10.735.974) (9.632.348) (9.632.348)
Lucro real 31.426.789 31.426.789 35.277.456 35.277.456
Compensação prejuízo fiscal/Base negativa (8.754.378) (8.754.378) – –
Base de cálculo 22.672.411 22.672.411 35.277.456 35.277.456
Alíquota nominal 25% 9% 25% 9%
Imposto de renda e contribuição social 5.668.103 2.040.517 8.819.364 3.174.971
(-) Incentivos fiscais (203.561) – (170.773) –
Total do imposto de renda e

contribuição social do exercício 5.464.542 2.040.517 8.648.591 3.174.971
Alíquota efetiva 13% 5% 19% 7%

Consolidado
2010 2009

IR CSLL IR CSLL
R$ R$ R$ R$

Lucro líquido antes do imposto de renda
e contribuição social 42.675.366 42.675.366 44.911.426 44.911.426

Adições/(exclusões) (9.531.016) (8.582.544) (9.633.970) (9.633.970)
Lucro real 33.144.350 34.092.822 35.277.456 35.277.456
Compensação prejuízo fiscal/Base negativa (8.754.378) (8.754.378) – –
Base de cálculo 24.389.972 25.338.444 35.277.456 35.277.456
Alíquota nominal 25% 9% 25% 9%
Imposto de renda e contribuição social 6.097.493 2.100.460 8.819.364 3.174.971
(-) Deduções (PAT) (203.561) – (170.773) –
Total do imposto de renda e 

contribuição social do exercício 5.893.932 2.100.460 8.648.591 3.174.971
Alíquota efetiva 14% 5% 19% 7%
21. REMUNERAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO
Os administradores da Companhia recebem somente pró-labore e não gozam de outras vantagens, a não ser, os
que são acionistas que recebem dividendos, na proporção de suas ações, na base autorizada na Assembléia de
acionistas. O montante de pró-labore recebido no ano de 2010 foi de R$ 3.611.308 (2009: R$ 1.394.850). 
22. PROVISÃO PARA RISCOS TRABALHISTAS

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Riscos trabalhistas 267.832 186.832 485.233 186.832
Em 31 de dezembro de 2010, o montante de R$ 1.603.719 referente a processos trabalhistas foi apresentado pelos
consultores jurídicos da Companhia como probabilidade possível de perda.
A administração da Companhia, consubstanciada na opinião de seus consultores legais quanto à possibilidade de
êxito nas diversas demandas judiciais, entende que as provisões constituídas são suficientes para cobrir prováveis
perdas com tais causas.
23. RECEITA LÍQUIDA

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Receita bruta de vendas 184.329.069 153.143.809 224.697.871 171.496.038
Cancelamentos (18.395.232) (2.373.825) (19.546.480) (2.496.260)
PIS/COFINS (12.640.403) (11.053.115) (14.958.513) (12.750.696)
ISS (2.442.442) (3.013.526) (3.686.338) (3.496.668)
Total Receita líquida 150.850.952 136.703.343 186.506.540 152.752.414
24. RESULTADO FINANCEIRO

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Receitas Financeiras
Receita de aplicação financeira 192.513 98.473 285.814 98.473
Descontos obtidos 85.666 11.231 153.039 45.368
Juros ativos 1.595.152 5.158.855 2.013.210 5.262.670

1.873.331 5.268.559 2.452.063 5.406.511
Despesas financeiras
Descontos concedidos (1.174.327) (4.544) (1.227.587) (33.135)
Multas – (93.736) – (251.340)
Juros sobre mútuos (152.805) – – –
Juros sobre financiamentos (9.359.685) (9.419.627) (10.090.543) (10.820.271)
Despesas bancárias (533.403) (216.265) (679.301) (238.764)

(11.220.220) (9.734.172) (11.997.431) (11.343.510)
25. DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Despesas com pessoal (8.430.949) (3.563.414) (8.474.386) (3.580.875)
Serviços de terceiros (6.428.574) (5.530.414) (6.904.920) (5.783.784)
Serviços de manutenção (60.011) (59.694) (63.327) (59.694)
Despesas com viagens (1.489.187) (1.074.157) (1.490.727) (1.154.785)
Marketing (136.210) (51.086) (169.642) (51.086)
Aluguéis (511.478) (1.703.665) (583.531) (1.703.665)
Reversão da provisão 

para devedores duvidosos 1.371.226 999.077 1.463.986 999.076
Outras despesas (2.456.137) (3.492.956) (3.595.442) (3.843.772)

(18.141.320) (14.476.309) (19.817.989) (15.178.585)
26. AUTORIZAÇÃO PARA CONCLUSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Administração aprovou as demonstrações financeiras e sua divulgação em 08 de abril de 2011.

9. INVESTIMENTOS (CONTROLADORA) Build Up CMD-3 TCI Gestão TCI Logística e Suprimentos
2010 2010 2010 2010 2009

R$ R$ R$ R$ R$
Informações sobre a investida:
Quantidade de quotas possuídas 45.000 9.750 637.331 4.895.000 3.965.465
Percentual de participação - % 75,00% 65,00% 99,99% 99,98% 99,98%
Patrimônio líquido - R$ 1.189.482 229.454 100.000 9.436.752 9.924.632
Lucro (Prejuízo) do exercício - R$ 269.673 67.418 (537.331) (1.371.023) (3.558.441) Total

2010 2009
Movimentação do investimento R$ R$
Saldo inicial – – – 9.922.445 1.664.200 9.922.445 1.664.200
Aquisição 689.856 149.145 1.000.000 – – 1.839.001 –
Adiantamento para futuro aumento de capital – – – 883.144 13.990.597 883.144 13.990.597
Redução de capital – – (362.669) – – (362.669) –
Ágio (deságio)  na aquisição de investimentos 5.388.310 1.368.713 (75.000) – – 6.682.023 –
Impairment do ágio – – – – (2.172.288) – (2.172.288)
Resultado de equivalência patrimonial 202.255 43.851 (537.331) (1.370.724) (3.560.064) (1.661.949) (3.560.064)
Total 6.280.421 1.561.709 25.000 9.434.865 9.922.445 17.301.995 9.922.445
Mais valia de ativos nas aquisições (a) 2.330.850 – – – – 2.330.850 –
Total de Investimentos 8.611.271 1.561.709 25.000 9.434.865 9.922.445 19.632.845 9.922.445
Em 25 de novembro de 2010, a Companhia adquiriu a Empresa RH Build-Up (“Build-Up”), com participação direta e indireta de aproximadamente 91,25% do capital social. A Build-Up foi constituída em 1995 e tem como atividade
preponderante a terceirização de serviços de folha de pagamento e soluções de Recursos Humanos. A aquisição dessa empresa, gerou um ágio inicial de R$ 9.087.873, que com base em laudo de avaliação efetuado por consultores
externos, foi alocado da seguinte maneira:
Alocação do ágio
Carteira de Clientes 3.233.223
Non compete 187.232
Fair value do ativo imobilizado 111.136
(-) Imposto de renda diferido sobre mais valia (1.200.741)
Total líquido Mais valia 2.330.850
Ágio remanescente (goodwill) 6.757.023
Total 9.087.873
O ágio remanescente foi baseado em rentabilidade futura e está suportado por projeções efetuadas pelos consultores externos.
Em conformidade com o Pronunciamento técnico CPC PME, no balanço da controladora, o ágio é registrado no grupo de Investimentos. No balanço consolidado, a mais valia é alocada em suas contas específicas e o ágio remanescente
(goodwill) no Intangível.
10. IMOBILIZADO 2010

Taxas médias Controladora Consolidado
de depreciação e Depreciação/ Saldo Depreciação/ Saldo

amortização ao ano Custo amortização líquido Custo amortização líquido
R$ R$ R$ R$ R$ R$

Benfeitorias em imóveis de terceiros 10% 4.763.458 (689.679) 4.073.779 4.867.693 (689.679) 4.178.014
Computadores e periféricos 33,9 15.530.983 (6.451.036) 9.079.947 17.141.623 (7.633.093) 9.508.530
Instalações 10% 1.860.983 (262.656) 1.598.327 2.410.507 (575.696) 1.834.811
Máquinas e equipamentos 9,2 2.723.128 (821.688) 1.901.440 14.689.461 (4.984.094) 9.705.367
Veículos 20% 2.050.360 (1.791.004) 259.356 2.077.103 (1.803.039) 274.064
Móveis e utensílios 11% 13.247.746 (2.529.671) 10.718.075 14.121.119 (2.869.331) 11.251.788
(+) Mais-valia do ativo Build Up – – – 111.136 – 111.136
Total 40.176.658 (12.545.734) 27.630.924 55.418.642 (18.554.932) 36.863.710

2009
Taxas Controladora Consolidado

de depreciação e Depreciação/ Saldo Depreciação/ Saldo
amortização ao ano Custo amortização líquido Custo amortização líquido

R$ R$ R$ R$ R$ R$
Benfeitorias em imóveis de terceiros 10% 2.022.667 (384.754) 1.637.913 2.022.667 (384.754) 1.637.913
Computadores e periféricos 20% 6.832.538 (4.194.622) 2.637.916 6.997.388 (4.257.486) 2.739.902
Instalações 10% 565.056 (178.156) 386.900 760.567 (373.822) 386.745
Máquinas e equipamentos 10% 2.422.732 (449.874) 1.972.858 14.318.886 (3.408.992) 10.909.894
Veículos 20% 1.961.075 (1.398.164) 562.911 1.987.818 (1.404.850) 582.968
Móveis e utensílios 10% 6.644.965 (1.512.954) 5.132.011 7.173.342 (1.637.616) 5.535.726
Biblioteca 10% 754 (754) – 754 (754) –
Total 20.449.787 (8.119.278) 12.330.509 33.261.422 (11.468.274) 21.793.148
Movimentação - Controladora
Descrição 2009 Adições Baixas 2010
CUSTO R$ R$ R$ R$
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.022.667 2.740.791 – 4.763.458
Computadores e periféricos 6.832.538 8.698.445 – 15.530.983
Instalações 565.056 1.295.927 – 1.860.983
Máquinas e equipamentos 2.422.732 860.122 (559.726) 2.723.128
Veículos 1.961.075 89.285 – 2.050.360
Móveis e utensílios 6.644.965 6.602.781 – 13.247.746
Biblioteca 754 – (754) –
Total do custo 20.449.787 20.287.351 (560.480) 40.176.658
DEPRECIAÇÃO
Benfeitorias em imóveis de terceiros (384.754) (304.925) – (689.679)
Computadores e periféricos (4.194.622) (2.256.414) – (6.451.036)
Instalações (178.156) (84.500) – (262.656)
Máquinas e equipamentos (449.874) (371.814) – (821.688)
Veículos (1.398.164) (392.840) – (1.791.004)
Móveis e utensílios (1.512.954) (1.016.717) – (2.529.671)
Biblioteca (754) – 754 –
Total da depreciação (8.119.278) (4.427.210) 754 (12.545.734)
Total do imobilizado líquido 12.330.509 15.860.141 (559.726) 27.630.924
Movimentação  - Consolidado
Descrição 2009 Adições Baixas 2010
CUSTO R$ R$ R$ R$
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2.022.667 2.845.026 – 4.867.693
Computadores e Periféricos 6.997.388 10.144.235 – 17.141.623
Instalações 760.567 1.649.940 – 2.410.507
Máquinas e equipamentos 14.318.886 930.301 (559.726) 14.689.461
Veículos 1.987.818 89.285 – 2.077.103
Móveis e utensílios 7.173.342 6.947.777 – 14.121.119
Biblioteca 754 – (754) –
(+) Mais Valia ativo Build up – 111.136 – 111.136
Total do Custo 33.261.422 22.717.700 (560.480) 55.418.642
DEPRECIAÇÃO
Benfeitorias em imóveis de terceiros (384.754) (304.925) – (689.679)
Computadores e periféricos (4.257.486) (3.375.607) – (7.633.093)
Instalações (373.822) (201.874) – (575.696)
Máquinas e equipamentos (3.408.992) (1.575.102) – (4.984.094)
Veículos (1.404.850) (398.189) – (1.803.039)
Móveis e utensílios (1.637.616) (1.231.715) – (2.869.331)
Biblioteca (754) – 754 –
Total da depreciação (11.468.274) (7.087.412) 754 (18.554.932)
Total do imobilizado líquido 21.793.148 15.630.288 (559.726) 36.863.710
REVISÃO DA VIDA ÚTIL
A Companhia efetuou a revisão da taxa de depreciação de seu ativo imobilizado no exercício de 2010 e alterou a
estimativa de vida útil individual dos ativos incluídos nos grupos de máquinas e equipamentos, móveis e utensílios,
e computadores e periféricos. A avaliação da vida útil dos ativos foi determinada por especialistas e está suportada
por laudo técnico.
O quadro abaixo demonstra as taxas anuais médias ponderadas que foram aplicáveis a partir de 1º de janeiro de
2010, definida com base na vida útil econômica dos ativos: Taxa revisada

Taxa 2009 - (média ponderada)
% ao ano % ao ano

Máquinas e equipamentos 10 9,2
Computadores e periféricos 20 33,9
Móveis e utensílios 10 11
A alteração nas taxas do cálculo da depreciação deve ser tratada como uma mudança de estimativa, a qual, 
de acordo com o CPC PME, tem seus efeitos reconhecidos de forma prospectiva, não havendo a necessidade de
retroagir os efeitos da depreciação com as taxas revisadas. 
11. INTANGÍVEL Controladora

2010 2009
Saldo Saldo

Custo Amortização líquido líquido
Software 4.209.538 (1.984.586) 2.224.952 2.589.214
Customização de sistemas 2.304.054 – 2.304.054 –
Total 6.513.592 (1.984.586) 4.529.006 2.589.214

Consolidado
2010 2009

Saldo Saldo
Custo Amortização líquido líquido

R$ R$ R$ R$
Software 4.897.284 (2.501.211) 2.396.073 2.593.677
Customização de sistemas 2.304.054 – 2.304.054 –
Ágio (Goodwill) 10.177.478 – 10.177.478 –
Total 17.303.816 (2.426.211) 14.877.605 2.593.677
Movimentação - Controladora e consolidado

Controladora Consolidado
Descrição 2009 Adições 2010 2009 Adições 2010

R$ R$ R$ R$ R$ R$
Software 3.429.917 779.621 4.209.538 3.437.175 1.460.109 4.897.284
Customização de sistemas – 2.304.054 2.304.054 – 2.304.054 2.304.054
Ágio (Goodwill) – – – – 10.177.478 10.177.478
Total do custo 3.429.917 3.083.675 6.513.592 3.437.175 13.941.641 17.378.816
Software (840.703) (1.143.883) (1.984.586) (843.498) (1.657.713) (2.501.211)
Total da amortização (840.703) (1.143.883) (1.984.586) (843.498) (1.657.713) (2.501.211)
Total do intangível líquido 2.589.214 1.939.792 4.529.006 2.593.677 12.283.928 14.877.605
12. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Controladora Controladora
e consolidado e consolidado

2010 2009
Curto Longo Curto Longo
prazo prazo prazo prazo

R$ R$ R$ R$
Conta garantida
Banco Nossa Caixa S.A. 20.538 – 3.756.746 –
Banco Unibanco S.A. 62.436 – 498.008 –
Banco Bradesco S.A. – – 693.059 –
Total 82.974 – 4.947.813 –
Arrendamentos
Banco Itaú S.A 430.798 624.451 662.554 81.600
Banco Dibens S.A. – – 4.530 –
Cit Brasil S.A. 596.988 1.194.142 16.163 –
Banco BNDES 344.101 – 385.477 –
Banco Bradesco S.A. 562.890 2.598.816 141.589 773.915
Banco Votorantim S.A. 923.590 923.590 – –
Banco BicBanco S.A. 972.803 972.803 – –
Banco Safra S.A. 78.131 156.261 – –
Banco Santander S.A. 860.028 1.668.859 – –
Total 4.769.329 8.138.922 1.210.313 855.515

Controladora Controladora
e consolidado e consolidado

2010 2009
Curto Longo Curto Longo
prazo prazo prazo prazo

R$ R$ R$ R$
Empréstimos bancários
Banco Bradesco S.A. 3.016.235 – – –
Banco Nossa Caixa S.A. 5.217.654 – 6.984.461 3.502.952
Banco Santander S.A. 12.731.986 9.541.649 2.848.422 –
Banco HSBC S.A. 786.829 – – –
Banco do Brasil S.A. 8.107.383 1.269.715 – –
Banco BTG Pactual 4.359.072 11.250.000 – –
Banco Itaú 6.399.974 2.525.417 – –
Banco Fibra 1.364.382 777.778 – –
Banco BNDES – 2.208.604 – –
Total 41.983.515 27.573.163 9.832.883 3.502.952
Total geral 46.835.818 35.712.085 15.991.009 4.358.467
A garantia dos arrendamentos financeiros são os próprios bens arrendados pela Companhia.
a) Composição dos empréstimos bancários
31 de dezembro de 2010
Instituição Vencimento Taxa Garantias Saldo

R$
Banco Bradesco S.A. 27/12/2011 2,3% a.m. Recebíveis diversos 1.604.792
Banco Bradesco S.A. 21/12/2011 CDI + 3% a.m. Aval 303.273
Banco Bradesco S.A. 21/03/2011 CDI + 1,2% a.m. Recebíveis diversos 1.007.782
Banco Bradesco S.A. 25/03/2011 CDI + 1,2% a.m. Título de capitalização 100.388
Banco do Brasil S.A. 10/11/2011 1,6% a.m. Prodesp, Secretaria da Fazenda 5.217.654
Banco do Brasil S.A. 29/11/2011 1,51% a.m. Prodesp, Secretaria da Fazenda 8.107.383
Banco Santander S.A. 28/03/2011 CDI + 0,49% a.m. Aval 1.026.073
Banco Santander S.A. 30/09/2013 CDI + 0,45% a.m. Recebíveis do INCA 1.856.067
Banco Santander S.A. 30/08/2013 CDI + 0,45% a.m. Recebíveis do Ceasa (PE), Setrab (DF) 13.886.649
Banco Santander S.A. 23/05/2011 CDI + 0,53% a.m. Aval 2.763.713
Banco Santander S.A. 29/04/2011 CDI + 0,63% a.m. Aval 2.741.133
Banco Itaú S.A. 05/07/2012 1,3% a.m. Aval + 50% de

Aplicação Financeira 593.204
Banco Itaú S.A. 02/07/2012 1,32% a.m. Aval 1.941.623
Banco Itaú S.A. 25/11/2011 1,67% a.m. Aval 380.890
Banco Itaú S.A. 29/06/2012 1,3% a.m. Aval + 50% de Aplicação Financeira 4.070.446
Banco Itaú S.A. 05/07/2012 CDI + 1,32% a.m. Aval + 50% de Aplicação Financeira 1.939.229
Banco HSBC S.A. 27/05/2013 CDI + 0,6% a.m. Aval + Recebíveis do FERMOJU (CE) 2.056.544
Banco Fibra S.A. 23/07/2012 CDI + 0,8% a.m. Recebíveis do ANS (RJ), MDIC 2.142.160
Banco BNDES 15/12/2015 2% a.a. + TJLP Bens financiados 2.208.604
Banco BTG Pactual 12/03/2014 CDI + 0,8% a.m. Recebíveis diversos 15.609.071
Total 69.556.678
Circulante (41.983.515)
Não circulante 27.573.163
31 de dezembro de 2009
Instituição Vencimento Taxa Garantias Saldo

R$
Banco Real S.A. 25/09/2010 CDI + 0,80 Aval 387.740
Banco Nossa Caixa S.A. 15/06/2011 1,69% a.m. Recebíveis do Prodesp/IO-SP + Aval 6.374.376
Banco Nossa Caixa S.A. 15/08/2010 1,60% a.m. Recebíveis do Prodesp/IO-SP + Aval 331.931
Banco Nossa Caixa S.A. 15/09/2010 1,65% a.m. Recebíveis do Prodesp/IO-SP + Aval 327.647
Banco Nossa Caixa S.A. 15/12/2010 1,83% a.m. Recebíveis do Prodesp/IO-SP + Aval 1.888.236
Banco Nossa Caixa S.A. 10/04/2010 1,40% a.m. Recebíveis 1.565.223
Banco Santander S.A. 21/08/2010 1,34% a.m. Aval 963.936
Banco Santander S.A. 26/08/2010 1,34% a.m. Aval 351.060
Banco Santander S.A. 21/01/2011 CDI + 6,35% a.a. Aval 1.145.686
Total 13.335.835
Circulante (9.832.883)
Não circulante 3.502.952
Movimentação dos empréstimos e financiamentos R$
Saldo em 31 de dezembro de 2008 22.819.032
Captações 47.938.938
Encargos 2.276.728
Amortizações e pagamento de juros (52.685.222)

Saldo em 31 de dezembro de 2009 20.349.476
Captações 75.556.910
Encargos 5.792.536
Amortizações e pagamento de juros (19.151.019)

Saldo em 31 de dezembro de 2010 82.547.903
13. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Salários a pagar 2.541.826 1.277.878 2.782.393 1.277.878
Rescisões a pagar 629.068 67.188 778.190 110.566
Pensão alimentícia 8.522 876 10.035 876
Pro Labore a pagar 321.033 144.929 377.106 144.929
FGTS 1.014.664 147.504 1.200.441 184.485
Contribuição sindical 194.809 93.268 216.484 97.186
Contribuição assistencial 38.020 53.075 61.083 68.910
Contribuição confederativa 28.922 5.638 50.201 15.386
INSS a recolher 966.958 960.016 2.130.131 1.075.673
Provisão para férias 4.548.965 1.746.313 6.008.298 2.283.001
Taxa admissional - sindicato 9.695 8.075 10.385 8.075
Total 10.302.482 4.504.760 13.624.747 5.266.965
14. OBRIGAÇÕES FISCAIS Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

IRRF a recolher 458.679 758.439 545.441 773.609
PIS a recolher 1.324.496 1.554.440 1.723.060 1.824.415
COFINS a recolher 6.508.660 7.543.505 7.322.225 8.794.957
CSLL a recolher 2.040.517 2.918.674 2.087.961 2.918.674
IRPJ a recolher 5.464.542 8.293.950 5.658.423 8.293.950
ISS a recolher 5.556.611 3.436.386 5.612.056 3.606.414
PIS/COFINS/CSLL retidos a recolher 660.568 326.242 700.426 358.998
IOF a recolher – 163.198 92.230 163.198
Total 22.014.073 24.994.834 23.741.822 26.734.215
15. TRIBUTOS PARCELADOS Controladora Consolidado

2010 2009 2010 2009
R$ R$ R$ R$

Impostos parcelados 20.049 – 22.579 3.430
REFIS IV (a) 7.605.827 6.544.952 7.605.827 6.544.952
Parcelamento administrativo (b) 13.913.754 – 13.913.754 –
Total 21.539.630 6.544.952 21.542.160 6.548.382
Circulante (2.697.545) (522.715) (2.700.075) (526.145)
Não circulante 18.842.085 6.022.237 18.842.085 6.022.237

Prezados,

A Administração da TCI BPO S.A. - “TCI” ou “A companhia” - apresenta o Relatório da Administração e as
Informações Anuais referentes aos exercícios de 2010. Recomenda-se a leitura desse material em conjunto com as
Notas Explicativas às Informações Anuais Consolidadas. 

SOBRE A TCI
Fundada há 12 anos, a TCI é uma empresa nacional de capital fechado, genuína e pioneira em prover soluções de
Business Process Outsourcing (“BPO”) ou terceirização de processos de negócios, para companhias dos setores
públicos e privados.
Com a expertise para integrar pessoas, tecnologia e processos, a TCI tem como seu objetivo de negócio reduzir
custos, aumentar o desempenho, flexibilidade e segurança de seus clientes. A racionalização dos processos ainda
garante a essas organizações maior transparência e aumento de governança. 
A companhia possui mais de 30 unidades operacionais distribuídas em 12 Estados e no Distrito Federal.

Tem reconhecidamente a mais completa oferta de serviços de BPO no Brasil, com 4 Unidades de Negócios
Especializados, a saber:
1. Gestão de Documentos e Informações (Enterprise Content Management “ECM”);

A TCI disponibiliza soluções que permitem a gestão completa dos processos que envolvem documentos,
informações físicas e digitais desde a captura, organização, armazenagem, preservação, pesquisa e 
distribuição de conteúdo, atendendo com agilidade e segurança as demandas de seus clientes, nos mais
variados segmentos.

2. Gestão da Cadeia de Suprimentos (ou Supply Chain Outsourcing “SCO”);
A TCI disponibiliza soluções que permitem a gestão completa da cadeia de suprimentos e materiais, que
envolvem desde o processo de compras, recebimento, armazenamento e distribuição. Através da expertise dos
profissionais envolvidos na gestão do fluxo de materiais e na utilização das melhores ferramentas de tecnologia
existentes no mercado, proporcionamos aos nossos clientes: segurança, confiabilidade, redução de
desperdícios, otimização racional de recursos.

3. Terceirização de Processos de TI (ou Information Technology Outsourcing “ITO”);
A TCI oferece soluções de desenvolvimento e gerenciamento de aplicativos, outsourcing de aplicativos e de
infraestrutura e consultoria de processos. Com reconhecida excelência em soluções tecnológicas em ECM, SCO
e HRO. Além dos seus profissionais e tecnologias, conta com parcerias estratégicas com os principais
provedores de TI do mercado. 

4. Gestão de Processos de Recursos Humanos (ou Human Resources Outsourcing “HRO”).
Resultado da aquisição da Build Up: uma solução criada para ser a principal parceira das empresas na
Administração de Recursos Humanos, cuidando de todos os processos que constituem a administração de
pessoal, contemplando as atividades de operação de Folha de Pagamento, benefícios e atendimento ao
expediente do departamento pessoal.

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
O ano de 2010 foi de muitos desafios e conquistas importantes para a TCI.  Abertura de 5 novas bases regionais:
Minas Gerais, Maranhão, Rio Grande do Norte, Ceará e Alagoas. Selecionamos, contratamos e capacitamos mais
de 1.000 profissionais de produção. Com destaque para a contratação de executivos com vasta experiência em
logística, gestão de documentos, tecnologia da informação, vendas e back-office. Nossas metas de crescimento,
assim como o desempenho financeiro projetado para o ano de 2010 foram atingidas. Crescemos 31% 
em relação a 2009 (CAGR 2004 - 2010: 70%) e o EBITDA ultrapassou R$63mi, com manutenção dos indicadores
econômico-financeiros históricos.
O exercício foi marcado pela entrada da TCI no mercado de HRO, através da importante aquisição da RH Build Up,
uma das maiores e renomadas empresas do país em serviços de gestão de Recursos Humanos, que pertencia à
Edenred (ex- Accor Services). Com isso, aumentamos nossa oferta de serviços de BPO e expandimos a 
carteira de clientes.

MERCADO DE BPO
Os compradores globais de BPO, notadamente, América do Norte e Europa, têm buscado plataformas alternativas
ao maduro mercado Indiano, haja vista a grande concentração da indústria nesse país. O Brasil passou a ser uma
escolha natural em contratações e investimentos de BPO.
O setor privado e o Governo brasileiro compartilham ambiciosas metas para posicionar o país em um relevante e
estratégico player global de BPO.
Existem sete razões estratégicas para escolha do Brasil como plataforma de serviços de BPO:
1. Conhecimento da indústria e do negócio;

• Tecnologia da Informação e Comunicação representa aproximadamente 7% do produto interno bruto 
do Brasil (PIB). Tecnologia da Informação possui um papel importante em todos os maiores setores produtivos
do Brasil;

• O setor financeiro é um grande exemplo dessa força. Após atravessar anos difíceis de hiper-inflação e
constantes alterações no ambiente regulatório em 1970 e 1980, os profissionais brasileiros desenvolveram
uma incomparável agilidade e capacidade de inovação;

• Assim como no mercado dos Estados Unidos, o setor público brasileiro tem um papel chave na forte geração
de demanda para serviços de BPO. Diversos setores da iniciativa pública como saúde, educação, segurança e
finanças, entre outros, estão promovendo a adoção de melhores práticas no que se refere a gestão e
prestação de serviços para a população, seja na esfera federal, estadual ou municipal. 

2. Recursos Humanos qualificados;
• Grande escala e qualidade de trabalhadores atualmente disponível no país, assim como a habilidade para

preparar um crescente número de profissionais para suprir a demanda do mercado de uma maneira efetiva;
• Baixo turnover pessoal contribuindo para times mais fortes e aumento da produtividade. Para clientes,

especialmente se tratando de serviços de offshoring, isso tem um significativo impacto na produtividade,
qualidade, treinamento e custos por transação e, consequentemente, no custo total do projeto. 

• Qualificação na língua Inglesa é também uma prioridade. No Brasil, aprender inglês é um curso mandatório
nas escolas primárias e secundárias.

3. Satisfatória infraestrutura;
• Brasil oferece uma infraestrutura de primeiro mundo e um mercado fortemente globalizado, especialmente

no que se refere ao setor de IT-BPO, com ambiente regulatório maduro e práticas de negócios;
• Investimentos na cadeia de Recursos Naturais, principalmente pelo advento da  descoberta do Pré-sal, está

estimado em aproximadamente US$158  bilhões.
• A infraestrutura brasileira em IT-BPO está mais bem posicionada do que os outros países do chamado BRIC,

de acordo com a Economist Intelligence Unit, cuja metodologia leva em conta os investimentos gastos em
hardware, software e serviços de tecnologia, como também o número de computadores e conexões de
banda larga. 

4. Suporte Governamental;
• Nos últimos 10 anos, o governo brasileiro vem considerando a indústria de IT-BPO como estratégica, devido a

forte aderência ao plano de desenvolvimento econômico, dado a grande geração de emprego, exportação de
serviços, indústria de base tecnológica e inovação, criando meios de expansão tais como incentivos fiscais e
instituições de suporte à indústria, notadamente FINEP e BNDES.

5. Ambiente econômico, político e legal favorável;
• Crescimento econômico recente confirma as positivas perceptivas brasileiras. O PIB em US dólar apresentou

um CAGR de 3,6% de 2001 a 2010. Brasil é a oitava maior economia mundial, a frente da Rússia e da Índia e
é a maior da América Latina. 

6. Compatibilidade cultural;
• Brasil possui uma rica mistura cultural, respeitando diferentes culturas e com facilidade para incorporar novos

hábitos e métodos de trabalho.
7. Proximidade do fuso horário.  

• Fuso horário equidistante e próximo aos grandes compradores de BPO permite ao Brasil uma comunicação
mais eficiente e com redução de custos;

• Localização geográfica do Brasil permite vôos mais curtos e mais baratos com destino aos países desenvolvidos
(especialmente Canadá e Estados Unidos) em relação aos demais países provedores de BPO;

AQUISIÇÃO DA RH BUILD UP - TERCEIRIZAÇÃO E ASSESSORIA EM RECURSOS HUMANOS S.A. (“BUILD UP”)
Com abrangência nacional, a Build Up é uma empresa especializada em serviços para a área de Recursos Humanos
que oferece um moderno e eficiente gerenciamento de todas as etapas da administração pessoal. Entre as soluções
oferecidas pela companhia estão o processamento de folha de pagamento,  ponto eletrônico, administração de
pessoal, controle de documentação, recolhimento de encargos sociais, previdenciários e fiscais.
A Build Up está no Brasil desde 1995, sendo adquirida pela Edenred - então Accor Services - em 2005. 
Em novembro de 2010 a TCI adquiriu o controle da Build Up. 
A partir desse momento, o objetivo principal da TCI foi o de realizar a integração entre as duas empresas. Para isso,
foi desenvolvido e executado por um grupo de trabalho interno e consultoria externa um detalhado projeto de
Integração de 100 dias, que definiu atividades diárias correlacionadas a cada área e seus processos. Como
consequência dessa Integração, a Companhia apurou significativos ganhos de sinergia operacional e comercial.
A empresa adquirida adicionou 80 importantes clientes ao portfólio da TCI e mais de 280 colaboradores.
Esta aquisição faz parte da estratégia da TCI para oferecer soluções completas de terceirização de processos de
negócio, com ganhos adicionais em especialização e escala, premissas de crescimento de empresas desse Setor no
mundo inteiro.

PRINCIPAIS INDICADORES FINANCEIROS E OPERACIONAIS
Receita Bruta - Esse é o 12º ano consecutivo de forte crescimento da receita bruta da Companhia, atingindo R$224
milhões, crescimento de 31% sobre 2009. No último trimestre do ano de 2010, nosso faturamento atingiu o pico
histórico de R$94 milhões, trazendo ótimas perspectivas para 2011.
A seguir demonstramos a quebra do faturamento por Unidade de Negócios:

EBITDA - Mantivemos nossa margem histórica acima de 30%, atingindo R$63milhões, um crescimento de 11%
sobre 2009. 

Lucro Líquido - A margem do Lucro Líquido da Companhia manteve-se como observado nos últimos 10 anos,
atingindo R$34 milhões, crescimento de 5% sobre 2009.
Clientes - Em 2010 a TCI adicionou 23 novos clientes, sem contar os 80 da carteira absorvida com a aquisição da
Build Up. Esse é o maior número de clientes adicionados em um ano. Merece destaque a entrada em novos
segmentos como: educação, construção civil, judiciário, e-commerce. Outro setor que apresentou grande
aumento de demanda de BPO foi o de Recursos Naturais (Óleo e Gás, Mineração, Energia e Bicombustível) uma
grande aposta da TCI para os próximos anos.
Contas a Receber - O saldo em 31 de dezembro de 2010, apresentando R$90 milhões, representa um aumento de
83% em relação a 2009. Esse expressivo acréscimo é devido ao alto faturamento do último trimestre do ano.
Quanto à provisão para créditos de liquidação duvidosa - PDD - tivemos uma diminuição do montante apresentado
em 2009, de R$2,1 milhões para R$0,7 milhões em 2010, o qual representa apenas 0,8% sobre o total do Contas a
Receber registrado em 31 de dezembro de 2010. Essa provisão é constituída segundo a análise da composição da
carteira de recebíveis da Companhia. 
Dívida Líquida - Em 31 de dezembro de 2010, a posição de caixa e aplicações financeiras da companhia era de 
R$21 milhões e a dívida bruta composta pelos empréstimos e financiamentos era de R$82 milhões, resultando em
uma dívida líquida de R$61 milhões, equivalente a 0,9x o EBITDA de 2010. Indicador este conservador diante dos
praticados na indústria e com os limites definidos pelas instituições financeiras que concederam os financiamentos
(covenants), os quais permitem a Companhia alavancar em até 3x o EBITDA.
Outro aspecto positivo foi a melhora do perfil da dívida, notadamente quanto ao prazo das linhas contratadas. 
Em 2009, 79% do total da dívida bruta representavam linhas de curto-prazo, enquanto que em 2010 esse
percentual caiu para 57%. Interessante notar também a captação de linhas com bancos de primeira linha: BNDES,
BTG Pactual, HSBC e Santander/IFC.
GOVERNANÇA CORPORATIVA
A TCI adota uma postura ética, responsável e transparente na administração do seu negócio. Buscando a proteção
e valorização de seu patrimônio, além da maximização do retorno sobre investimento, aperfeiçoou seu modelo de
governança corporativa constituindo, no início de 2010, o Conselho de Administração da Companhia, 
tendo como lastro as melhores práticas ditadas pelo mercado, em especial pelo IBCG. Atualmente o Conselho é
integrado por 3 Conselheiros (dois externos e um interno)  e conta ainda com suporte de grupo consultivo de 
3 profissionais independentes que participam das reuniões mensais do Conselho e o apóia nas definições de 
linhas estratégicas, acompanhamento da gestão e monitoramento dos riscos.
A Diretoria de Auditoria Interna e Gestão de Riscos conta com uma equipe de 4 experientes profissionais se
reportando diretamente ao Conselho de Administração.
O ano de 2010 marca o sexto ano consecutivo que somos auditados por companhia independente de 
auditoria internacional.
AUDITORIA INDEPENDENTE
A política de atuação da Companhia na contratação de serviços não relacionados à auditoria externa junto aos
nossos auditores independentes se fundamenta nos princípios que preservam a independência do auditor externo.
Estes princípios internacionalmente aceitos consistem em: (1) o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho,
(2) o auditor não deve exercer funções gerenciais no seu cliente e (3) o auditor não deve promover os interesses de
seu cliente. Neste sentido, no ano de 2010, os nossos auditores externos somente efetuaram trabalhos
relacionados à auditoria das demonstrações contábeis.
PESSOAS
Em 31 de dezembro de 2010 a Companhia possuía 4.262 colaboradores, apresentando crescimento de 69% em
relação a 2009.
PERSPECTIVAS PARA 2011
A TCI através de documento deliberado pelo seu Conselho de Administração planeja continuar  com o forte ritmo
de crescimento orgânico aliado a novas aquisições no Brasil e na América Latina, assim como o compromisso de
manutenção dos indicadores históricos econômico-financeiros da Companhia. 
Para a sustentabilidade do crescimento ampliaremos ainda mais os investimentos no capital humano da Companhia.
Como resultado dos investimentos no intercâmbio técnico, tecnológico e empresarial, realizado através de projeto
junto à consultoria indiana especializada na relação Brasil e Índia, a TCI projeta crescimento através de acordos
comerciais com empresas dessa região. Ainda na questão da internacionalização da TCI, recentemente, com o
objetivo de estreitar ainda mais as relações comerciais entre Brasil e Índia, a Câmara de Comércio Índia-Brasil
anunciou Roberto Marinho Filho como Conselheiro e Fábio Fischer para sua diretoria.
As nomeações fazem parte da estratégia para o desenvolvimento de novas parcerias entre os dois países. 
Para a Índia, a América Latina é vista como um mercado de grandes oportunidades para a expansão de negócios
devido à estabilidade política e econômica da região apresentada nos últimos anos, bem como plataforma de
serviços global em língua portuguesa/hispânica.
Roberto Marinho Filho é CEO e fundador da TCI, e Fábio Fischer responde como vice-presidente do Conselho
da Companhia. 
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Nota Controladora Consolidado
Ativo explicativa 31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010 31/12/2009
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 7.725.469 2.478.003 9.159.975 2.637.313
Aplicações financeiras 5 5.942.924 108.293 5.942.924 108.293
Contas a receber 6 86.340.209 45.158.342 89.203.366 48.038.946
Estoques 7 19.705.995 535.377 20.414.061 535.377
Tributos a recuperar 8 9.061.794 7.459.318 10.093.177 7.612.763
Adiantamentos 6.217.272 699.286 7.116.913 975.144
Despesas antecipadas 325.072 140.210 498.130 140.210
Outros valores a receber 3.435.222 4.656 3.442.222 4.656
Total do Ativo Circulante 138.753.957 56.583.485 145.870.768 60.052.702
Não Circulante
Aplicações financeiras 5 5.870.993 3.183.439 5.870.993 3.183.439
Contas a receber 6 – – 1.556.476 1.570.676
Depósitos judiciais 157.170 120.269 229.403 131.605
Créditos com partes relacionadas 16 308.613 6.963.828 – 6.080.685
Imóveis destinados a venda 559.726 – 559.726 –
Investimentos 9 19.632.845 9.922.445 – –
Imobilizado 10 27.630.924 12.330.509 36.863.710 21.793.148
Intangível 11 4.529.006 2.589.214 14.877.605 2.593.677
Total do Ativo Não Circulante 58.689.277 35.109.704 59.957.913 35.353.230
Total do Ativo 197.443.234 91.693.189 205.828.681 95.405.932

Reservas de Lucros
Nota Capital Retenção Lucros Participação dos Total

explicativa social Legal de lucros acumulados Total não controladores consolidado
Saldos em 31 de Dezembro de 2008 6.000.000 1.200.000 6.382.640 – 13.582.640 – 13.582.640
Lucro líquido do exercício – – – 33.086.242 33.086.242 – 33.086.242
Destinação dos lucros:
Retenção de lucros – – 17.279.312 (17.279.312) – – –
Dividendos pagos 17 – – – (15.806.930) (15.806.930) – (15.806.930)

Participação dos não controladores – – – – – 2.187 2.187
Saldos em 31 de Dezembro de 2009 6.000.000 1.200.000 23.661.952 – 30.861.952 2.187 30.864.139
Aumento de capital em setembro de 2010 17 6.328.640 – (6.328.640) – – – –
Dividendos complementares referentes ao exercício de 2009 17 – – (9.007.752) – (9.007.752) – (9.007.752)
Lucro líquido do exercício – – – 34.657.704 34.657.704 – 34.657.704
Destinação dos lucros:
Constituição de reservas – 1.276.528 28.335.882 (29.612.410) – – –
Dividendos  pagos – – – (5.045.294) (5.045.294) – (5.045.294)

Participação dos não controladores – – – – – 104.075 104.075
Saldos em 31 de Dezembro de 2010 12.328.640 2.476.528 36.661.442 – 51.466.610 106.262 51.572.872

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido explicativa 31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010 31/12/2009
Circulante
Fornecedores 3.887.681 3.109.590 5.231.885 3.860.695
Empréstimos e financiamentos 12 46.835.818 15.991.009 46.835.818 15.991.009
Obrigações sociais e trabalhistas 13 10.302.482 4.504.760 13.624.747 5.266.965
Obrigações fiscais 14 22.014.073 24.994.834 23.741.822 26.734.215
Tributos parcelados 15 2.697.545 522.715 2.700.075 526.145
Outras obrigações 5.417.023 1.140.793 5.881.318 1.286.592
Total do Passivo Circulante 91.154.622 50.263.701 98.015.665 53.665.621
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 12 35.712.085 4.358.467 35.712.085 4.358.467
Tributos parcelados 15 18.842.085 6.022.237 18.842.085 6.022.237
Provisão para riscos trabalhistas 22 267.832 186.832 485.233 186.832
Débitos com parte relacionada – – – 308.636
Imposto de renda diferido sobre intangível 9 – – 1.200.741 –
Total do Passivo Não Circulante 54.822.002 10.567.536 56.240.144 10.876.172
Patrimônio Líquido
Capital social 17 12.328.640 6.000.000 12.328.640 6.000.000
Reservas de lucros 39.137.970 24.861.952 39.137.970 24.861.952
Total do Patrimônio Líquido

dos Acionistas Controladores 51.466.610 30.861.952 51.466.610 30.861.952
Participação dos não controladores – – 106.262 2.187
Total do Patrimônio Líquido 51.466.610 30.861.952 51.572.872 30.864.139
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 197.443.234 91.693.189 205.828.681 95.405.932

Nota Controladora Consolidado
explicativa 2010 2009 2010 2009

Receita Líquida 23 150.850.992 136.703.343 186.506.540 152.752.414
Custo dos Produtos 

e Serviços Vendidos (79.538.071) (67.155.816) (114.467.817) (83.178.411)
Lucro Bruto 71.312.921 69.547.527 72.038.723 69.574.003
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas administrativas 25 (18.141.320) (14.476.309) (19.817.989) (15.178.585)
Receitas financeiras 24 1.873.331 5.268.559 2.452.063 5.406.511
Despesas financeiras 24 (11.220.220) (9.734.172) (11.997.431) (11.343.510)
Despesas tributárias – (34.849) – (150.302)
Outras receitas/despesas operacionais – (2.100.888) – (3.396.691)
Resultado da equivalência patrimonial 9 (1.661.949) (3.560.064) – –
Total (29.150.158) (24.637.723) (29.363.357) (24.662.577)
Lucro antes da Contribuição Social,
Imposto de Renda e Participações

dos Não Controladores 42.162.763 44.909.804 42.675.366 44.911.426
Imposto de renda 20 (5.464.542) (8.648.591) (5.893.932) (8.648.591)
Contribuição social 20 (2.040.517) (3.174.971) (2.100.460) (3.174.971)
Lucro atribuível aos acionistas

não controladores – – (23.270) (1.622)
Lucro Líquido do Exercício 34.657.704 33.086.242 34.657.704 33.086.242
Lucro Líquido do Exercício por

Ação do Capital - R$ 1,00 2,80 5,51
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 (Em reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 (Em reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 (Em reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício 34.657.704 33.086.242 34.657.704 33.086.242
Ajustes para Reconciliar o Lucro Líquido com

o Caixa Gerado Pelas (Aplicado nas) 
Atividades Operacionais:

Depreciação e amortização 8.395.818 3.014.411 11.569.850 6.172.171
Resultado de venda do ativo permanente – 4.236 – 4.236
Equivalência patrimonial 1.661.949 3.560.064 – –
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.371.227) 80.646 (1.463.987) 588.179
Impairment do ágio – 2.172.288 – 2.172.288
Provisão de tributos não recolhidos 12.013.917 14.179.955 12.001.385 15.280.949
Juros e correção monetária de ativos (556.917) (5.800.229) (650.373) (5.800.229)
Juros e correção monetária de passivos 5.792.536 2.276.728 5.792.536 2.276.728
Provisão para riscos 81.000 186.832 298.401 186.832
Imposto de renda diferido – – 1.200.741 –
Participação dos não controladores – – 104.075 1.622

60.674.780 52.761.173 63.510.332 53.969.018
Variações nos Ativos Operacionais
Contas a receber (39.810.640) (22.939.695) (39.686.233) (24.830.354)
Tributos a recuperar (1.602.476) (2.055.589) (2.480.414) (2.179.119)
Estoques (21.995.343) (145.575) (22.703.409) (53.826)
Adiantamentos (5.517.986) 1.165.942 (6.141.769) 890.084
Despesas antecipadas (184.862) 453.868 (357.920) 453.868
Depósitos judiciais (8.750) (74.542) (21.158) (80.878)
Outros valores a receber (3.430.566) 189.872 (3.437.566) 228.447
Variações nos Passivos Operacionais
Fornecedores 778.091 307.832 1.371.190 (35.244)
Obrigações sociais e trabalhistas 5.797.722 (204.944) 8.357.782 (203.735)
Outras obrigações 4.459.463 (546.101) 4.729.470 (656.045)
Débitos com partes relacionadas – (66.527) – (80.378)
Caixa Líquido Gerado pelas (Aplicado nas)

Atividades Operacionais (840.567) 28.845.714 3.140.305 27.421.838
Fluxos de Caixa das Atividades 

de Investimentos
Adição de aplicações financeiras (9.157.000) (3.291.732) (9.063.544) (3.291.732)
Resgate de aplicações financeiras 1.191.732 – 1.191.732 –
Adição dos investimentos (1.476.332) – – –
Ágio na aquisição de investimento (9.012.873) – (10.177.478) –
Aquisição do imobilizado e intangível (23.371.026) (6.309.839) (26.481.863) (18.771.946)
Caixa Líquido Aplicado nas Atividades

de Investimentos (41.825.499) (9.601.571) (44.531.153) (22.063.678)
Fluxos de Caixa das Atividades

de Financiamentos
Captação de empréstimos e financiamentos 75.556.910 (4.746.284) 75.556.910 (4.746.284)
Liquidação de empréstimos e financiamentos (19.151.019) – (19.151.019) –
Pagamento de dividendos (14.215.941) (15.806.930) (14.215.941) (15.806.930)
Partes relacionadas 5.723.582 (1.874.883) 5.723.560 11.876.867
Caixa Líquido (Aplicado nas) Gerado 

pelas Atividades de Financiamentos 47.913.532 (22.428.097) 47.913.510 (8.676.347)
Aumento (Redução) do Saldo 

de Caixa e Equivalentes de Caixa 5.247.466 (3.183.954) 6.522.662 (3.318.187)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.478.003 5.661.957 2.637.313 5.955.500
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 7.725.469 2.478.003 9.159.975 2.637.313
Aumento (Redução) do Saldo de Caixa 

e Equivalentes de Caixa 5.247.466 (3.183.954) 6.522.662 (3.318.187)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1. CONTEXTO OPERACIONAL
TCI BPO - Tecnologia, Conhecimento e Informação S.A. (“Companhia”) tem como objetivo a exploração da
atividade de implantação e gerenciamento de projetos de alta performance, através de serviços de 
BPO (terceirização integrada de processos de negócios), análise e modelagem de processos de negócios (BPM),
gestão do conteúdo empresarial (ECM) e gestão logística integrada a processos de tecnologia da informação com
forte vertente em guarda, organização, auditoria, gerenciamento e digitalização de documentos, 
certificação digital, softwares para gestão de fluxos informacionais e processos, gestão e logística de materiais,
suprimentos e medicamentos.
Em 1º de julho de 2008, a Companhia adquiriu a Empresa TCI Logística e Suprimentos em Saúde Ltda., 
antiga Chanceller Lavanderia Ltda., com participação de aproximadamente 99,98% do capital social.
A TCI Logística e Suprimentos em Saúde Ltda., foi constituída em 14 de março de 2007, tem como objetivo
preponderante a prestação de serviços de lavanderia industrial, em todas as suas aplicações, em especial lavanderia
industrial hospitalar. 
Em 25 de novembro de 2010, a Companhia adquiriu as Empresas RH Build-Up (“Build-Up”) e CMD-3 Participações
Ltda. (“CMD-3”), com participação de aproximadamente 75% e 65% do capital social, respectivamente.
A Build-Up foi constituída em 1995 e tem como atividade preponderante a terceirização de serviços de folha de
pagamento e soluções de Recursos Humanos. A empresa conta com 280 colaboradores e carteira de 80 clientes.
A CMD-3 foi constituída em 18 de agosto de 2005, e tem como atividade principal a participação em outras
sociedades como acionista ou sócia.
Em 31 de dezembro de 2010, a Companhia adquiriu a Empresa TCI Gestão de Suprimentos em Saúde Ltda. 
(“TCI Gestão”), com participação de aproximadamente 99,99% do capital social.
A TCI Gestão foi constituída em 12 de março de 2010 e tem como objetivo preponderante a prestação de serviços
de gestão de infraestrutura de tecnologia no setor de saúde.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Em 4 de dezembro de 2009, foi aprovado o Pronunciamento Técnico PME - Contabilidade para Pequenas e Médias
Empresas emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). O CPC PME foi homologado pela Resolução
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) nº 1.255/09, o qual entrou em vigor nos exercícios iniciados a partir de
1º de janeiro de 2010. O Pronunciamento foi elaborado a partir do The International Financial Reporting Standard
for Small and Medium-sized Entities (IFRS for SMEs - IASB) e sua aplicação, no julgamento do Comitê, produz
reflexos contábeis que estão em conformidade com o documento editado pelo IASB. 
O termo “empresas de pequeno e médio porte” adotado no PME não inclui: (i) companhias abertas, reguladas pela
Comissão de Valores Mobiliários (CVM); (ii) sociedades de maior porte conforme Lei nº 11.638/07 e (iii) sociedades
reguladas pelo BACEN e pela SUSEP e outras sociedades cuja prática contábil é ditada por órgão regulador com
poder legal para tanto.
A Administração entende que a Companhia e suas controladas atentem aos conceitos estabelecidos no PME por
não estarem incluídas nas características anteriormente descritas. A Administração da Companhia e suas
controladas declaram de maneira explícita, e não reservada, que as demonstrações financeiras individual e
consolidada ora apresentadas foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil por meio do Pronunciamento Técnico PME - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas
emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC PME”).
Em todos os exercícios anteriores, incluindo o ano fiscal findo em 31 de dezembro de 2009, a Companhia e suas
controladas prepararam suas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
(BR GAAP). As presentes demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2010 são as
primeiras preparadas de acordo com o CPC PME. 
Desta forma, a Companhia e suas controladas prepararam suas demonstrações financeiras cumprindo as normas
previstas no CPC PME para os exercícios iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 2010, como descrito em suas
políticas contábeis. Para as presentes demonstrações financeiras, o saldo de abertura considerado foi o de 
1º de janeiro de 2009, data da transição para os CPCs. Não houve impacto para a Companhia quando da adoção
deste Pronunciamento, em decorrência de divergências de práticas com as normas vigentes anteriormente. 
Não existem resultados abrangentes nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 e, 
por isso, a demonstração de resultados abrangentes não está sendo apresentada.
As principais práticas contábeis estão descritas na nota explicativa nº 3.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS E CRITÉRIOS DE CONSOLIDAÇÃO 
Caixa e equivalentes de caixa - Estão representados por contas bancárias disponíveis e aplicações financeiras de
liquidez imediata. Equivalentes de caixa são investimentos de curto prazo, com vencimentos originais de noventa
dias ou menos, constituídos de títulos de alta liquidez, conversíveis em caixa e com riscos insignificantes de
mudança de valor.
Apuração do resultado - O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de
competência. A receita de venda de serviços é reconhecida quando todos os riscos e benefícios são transferidos
para o comprador. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa de sua realização.
Contas a receber - São registradas pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos.
Estoques - São avaliados ao custo médio de aquisição que não excede ao valor de mercado ou ao valor líquido 
de realização.
Os ativos especiais são registrados pelo total de gastos aplicados no desenvolvimento de softwares a comercializar.

Os gastos aplicados nesta conta serão amortizados a partir do momento em que os projetos de softwares 
forem finalizados e comercializados, pelo método da proporção pela receita realizada em relação à receita
projetada pela administração da Companhia por cada software.
Investimentos - Os investimentos em empresas controladas são avaliados pelo método de equivalência
patrimonial.
Imobilizado - É demonstrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. As depreciações são
calculadas pelo método linear às taxas anuais descritas na nota explicativa nº 10.
Intangível - É demonstrado ao custo, deduzido da amortização acumulada. As amortizações são calculadas pelo
método linear às taxas anuais descritas na nota explicativa nº 11.
O ágio é alocado às Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) para fins de teste de impairment. A alocação é feita para
as UGCs ou para o grupo de UGCs que devem se beneficiar da combinação de negócios da qual o ágio se originou,
devidamente segregada, de acordo com o segmento operacional.
O ágio por expectativa de rentabilidade futura está representado pelo excesso do custo de aquisição sobre o valor
justo dos ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis.
A amortização do ágio, inclusive por rentabilidade futura, é calculada pelo método linear ao longo da vida útil
estimada do ativo. Quando uma estimativa confiável não puder ser feita, a vida útil é estimada em dez anos. O ágio
é testado uma vez por ano para verificar a existência de prováveis perdas (impairment); em caso positivo, o valor
recuperável do ativo é estimado. As perdas por impairment reconhecidas não são revertidas. Os ganhos e as perdas
da alienação de uma entidade incluem o valor contábil do ágio relacionado com a entidade vendida. 
Combinação de negócios - O método de aquisição é usado para contabilizar cada combinação de negócios
realizada pela Companhia. O custo de uma aquisição é mensurado como o valor justo dos ativos transferidos, dos
instrumentos patrimoniais emitidos e dos passivos incorridos ou assumidos na data da troca. As despesas
relacionadas à aquisição são reconhecidos na demonstração do resultado, conforme incorridos.
Os ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos são mensurados ao valor justo na data da aquisição. 
A participação de não controladores na adquirida é avaliada ao valor justo dessa participação ou pela parte que
lhes cabe no valor justo dos ativos identificáveis líquidos da adquirida. O excesso do custo de aquisição
relativamente ao valor justo dos ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos é registrado como ágio e,
caso seja inferior, é registrado como ganho por compra vantajosa no resultado do exercício na data de aquisição.
Nas demonstrações financeiras individuais, o valor justo dos ativos identificáveis adquiridos e dos passivos
assumidos relativos às controladas indiretas permanecem registrados na conta de investimento na rubrica mais
valia de ativos de controladas.
Imposto de renda e contribuição social - O imposto de renda e contribuição social são calculados pelo lucro
real, com base nas alíquotas efetivas vigentes na data de elaboração das demonstrações financeiras, de acordo
com o regime de competência.  
Direitos e obrigações - São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável,
dos correspondentes encargos e variações monetárias auferidos/incorridos, que são apropriados em despesas e
receitas financeiras. As obrigações são classificadas em:
(a) Circulante: São as obrigações conhecidas e os encargos estimados, cujos prazos estabelecidos ou esperados,
situem-se no curso do exercício subsequente à data do balanço patrimonial.
(b) Não circulante: São as obrigações conhecidas e os encargos estimados, cujos prazos estabelecidos ou
esperados, situem-se após o término do exercício subsequente à data do balanço patrimonial.
Instrumentos financeiros - Instrumentos financeiros não-derivativos mantidos pela Companhia classificados
como mantidos até o vencimento e compreendem, basicamente, as aplicações financeiras e os empréstimos e
financiamentos bancários. São mensurados ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos de acordo
com os prazos e as condições contratuais, no caso das aplicações financeiras, e pelo custo amortizado
considerando o método da taxa efetiva de juros, no caso dos empréstimos e financiamentos bancários, sendo
registrados ao resultado dos períodos de acordo com o regime de competência. A Companhia não possui
instrumentos financeiros derivativos.
Ativos e passivos contingentes - As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos
contingentes são as seguintes: 
(a) Ativos contingentes: São reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis,
transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;
(b) Passivos contingentes: São provisionados na medida em que a Companhia espera desembolsar fluxos de
caixa. Processos tributários e cíveis são provisionados quando as perdas são avaliadas como prováveis e os
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Quando a expectativa de perda nestes
processos é possível, uma descrição dos processos e montantes envolvidos é divulgada nas notas explicativas.
Processos trabalhistas, cujas perdas são avaliadas como prováveis e possíveis, são provisionados com base no
percentual histórico de desembolsos. Passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são
provisionados nem divulgados; 
Uso de estimativas - A preparação das demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, requer que a Administração da Companhia se baseie em estimativas, para o registro de certas transações
que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, bem como a divulgação de informações sobre dados das suas
demonstrações financeiras. As principais estimativas relacionadas às demonstrações financeiras se referem ao
registro dos efeitos decorrentes da provisão para créditos de liquidação duvidosa, provisão para riscos e as
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depreciações calculadas. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização
em períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas.
Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros - Os ativos não financeiros estão sujeitos a avaliação
ao valor recuperável em períodos anuais ou em maior frequência se as condições ou circunstâncias indicarem a
possibilidade de perda dos seus valores. Com base nas análises efetuadas, não foram identificados ajustes para
perda por redução do valor de recuperação.
Critérios de consolidação - As demonstrações financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2010 e de 2009
foram preparadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância às
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, e abrangem as demonstrações financeiras da Companhia e
das empresas controladas TCI Logística e Suprimentos em Saúde Ltda., com participação de 99,98% do capital
social da mesma, Build-Up com participação de 75%, TCI Gestão com participação de 99,99% e CMD-3 com
participação de 65%, conforme detalhado na nota explicativa nº 9.
Nas demonstrações financeiras consolidadas foram eliminados os investimentos na proporção da participação no
patrimônio líquido da controlada, assim como os saldos ativos e passivos entre as empresas consolidadas.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

R$ R$ R$ R$
Caixa 206.235 36.870 209.698 36.870
Conta movimento 7.519.234 2.441.133 8.052.821 2.600.443

Controladora Consolidado
2010 2009 2010 2009

Aplicações financeiras Tipo Indexador R$ R$ R$ R$
Banco Itaú S.A. Renda fixa 1,67% a.m. – – 897.456 –
Total 7.725.469 2.478.003 9.159.975 2.637.313
As aplicações financeiras têm liquidez imediata com baixo risco da variação de valor.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos
Acionistas e Administradores da
TCI BPO - TECNOLOGIA, CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO S.A.
Paulista - PE
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da TCI BPO - TECNOLOGIA,
CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO S.A. (“Companhia”), identificadas como Controladora e Consolidado,
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e
médias empresas (NBC T 19.41), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de
distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o
auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da
Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da TCI BPO -
TECNOLOGIA, CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO S.A. em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC T 19.41).

Recife, 08 de abril de 2011
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
CRC 2SP 011.609/O-8 “F” PE
José Emílio Medeiros Calado
Contador
CRC-PE nº 9.826-O
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